
~' .. ·· • 

ESTA[lOS UNBDOS DO BRAS~L 

SEÇÃO 8Q 

ANO X- N.' 39 .. ) 
' I~ ~' CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 24 DE MARÇO DE !95& . ' 

. CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjttntas para apreciação de vetos presidenciais. 

o Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3. 0 , da 
Constituição Federal. e art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
Casas da congresso Nacional para, em sessões conjuntas, a realizarem-se 
nos dias 12, 14 e· 20 de Abril do ano em curso, às 14,30 horas, no ed.ificio 
lia Câmara dos Deputados, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais: 

Dia 12 de Abril: 
Veto ao Projeto n. 0 4.245, de 1954, na Câma.ra dos pep_!ltados e n.o 31, 

de 1955, no Senado Federal, que dispõe sôbre a reahzaçao de concurso 
de tít~os para Inspetores interinos do Trabalho. 

lJta 14 de Abril: 

Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 

Diretora 

Nel'tm R9.filos ·- Presidente. 
Gomes d~ ouvelr:-~. 1.0 secre--
tãrlo 

9 

lO 

SENADO 
Kerginaldo C a va1car. t1 

LourlvaJ Fot.t.es 
' 11 - Ruy PaJmeira 

Secretário: João Alfredo Ra· 
v asco de Andrade. 

Reun1ões - Terças-feiras, à& 
10 hora.!. 

De Economia 

Veto ao Projeto n.0 3.922, àe 1953, na Câmara dos Deputados e n.0 249, 
de 1954, no senado Federal, que autoriza o Poder Executivo a pagar, por 
conta do Tesouro Nacional e por mtermédi.o do Banco do Brasil, os !orne .. 
cimentos de carvão nacional às estradas de ferro pertencentes ao patrl .. 
mônio nacional. 

Dia 20 de Abril: 

Veto ao Projeto n.0 1. 430, de 1951, na Câmara dos Deputados, o 
n .. 0 231, de 1954, no Senado Federal. que regula a contribuição devida ao 
Instituto de Aposent.arloria e Pensões dos Empregados em Transportes 111 
Cargas. · 

senado Federal, 17 de Março de 1955 

FEDERAL 
Serviço Público Civil 

Pt·esidente: Prisco dos Santos, 
V1ce-Pres!dente: Kerg!naldo Ca;ral-

canti. 
ViValdo Lima. 

Ary Viana. 
.Armando Câmara . 
Secretário: Julieta 

Santos. 
Ribeiro · ciOS 

NEREU RAMOS 
Vice~Presid-ente no exercício 

da Presidêncía 

,Júlio Leite 
Dinarte Marii 
Domingo~ Velasco 

Othon · Ma.cter 

Novaes Filho 

Paulo Fernandes 

J.<lllmto Muller f 
Reunioés à.i quartas4 felra~, ê.! lh 

horas. 

FreLtas oa mlcanti 
tário 

-· Fen1andes Távora ·Presidente. Reuniões às quintas·feiras. às lfl 
horas. 

Secretâr1o ad hOc -- Renato Chet·• 
moilt 

i ,- ~.Jurlos utndenberg 
té.rJo 

Ezechia€ da Rocha - 4.0 ·secre­
tário 

Maynard Gomf'.E - 1."·1 Suplentr 

j - Priseo dos santob - 2. suplentf 

secretã.rlo - LUiz Nabt.iCO Dl­
r et<lt oera1 da secretaria. 

Constituição e Justiça , 

1 Cunha Mello - Presidente 
2 Argeinll'o F'lgueiredo ..... VtC"' 

Presidente 

a. Armando Câmara 

-4 - Attmo VivacQua 

5 - Benedito Valadare.a 
6 _.. Danlei Krietel 

'l - Gilberto Marínho 

ll - Jart.oa~ Marntillàf 

-· Juracy MagGlhães Vice ... Presi-
dente, 

3 - Júlio Leite. 
4 Sá Tinoco. 
5 Lima Teixeira. 

-· Tarci.sio Miranda . 
--· Alô Guimarães. 
s-ecretário - Arolde Moretr&. 
Reuniões. Têrças~feiras, à,s 16 t1oras. 

Educação e Cultura 
Presidente Sena<lor LOurival 

E"ontea. 
Vice-Presidente - Senador Jarbas 

Maranhão. 
- Senador Sylvio curvo. 

- senador ApolOnio sate.s. 
- Senador Bernardes Filho. 

ReWJlões; Terças~feiras àS 16 ho­

ra~.eeretârio: Mar1ll.a. Pinto ~ando. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Novais Filho - Presidentfl 
Fiünto MuJJe..t· - , Vice~.?res.idenk 
Ne~'es da ctocha 
Colm bra Bueno 

. Ary Viana 
Secretário 

A.rrutia. 
.Franci!oc Soa..res 

Reuniôf'.S áS qtJ.intas-felras_ U 15 

Finanças 
Alvaro Adolpho - Presicle-nte 
Cezar Vergueirc -- V1ce-Pr~1dente 

Albert~ Pasqua!fn. 

Vitortno Freire 

Pa.rs1!.u Barrozo 

Mathlas Olymplo 
Juracy MagalhA.ee. 

Ltno de Ma~ 

Legislação Social 
Lima Teixeira - Presidente 
ÓMon Maaer - Vtoe-Pre.sidente. 
Gulhel'me M111aQli1a.s. 
João !\.ITli.aa · 
L1D.O de Matoõ 
Ruy Carneiro · 
Sebastião Archer 
Secrettrio "ad~boe" - Pedro Gt 

Carvalho MO:ller. 
Reuniôe! 

horas 

Redação 
1 ~- _,úlio Leite - Presidente 
~ deba.itiãc Arche-J Vice·Prel4!. 

<lente 
< - A!C Gutmar&e. 
4 - JoAo vlla8bclal 
5 - SaUlo Ramoa 

secre;ano -- Cedliii Óf; Rezenel$, 
M.artlM 
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Relações Exteriores 
Georglno A vel!no - Pr .. idente. 

Bem.,.d<s Filho -- Viee-I.,..,.I<Iente 

Gil..,~tQ Marinl:o 

LoUl"ival Fontes 

RUy Pa.lme1ra 

AUl"o Moura. Andrad! 

Mathtas Qlymp!o 
secretário! J ,. B. Castejcm Branco 
aeunao - segm~._das~fr.irae. 

Saúde Pública 

1 
a 

Si!vlo curvo - Presidente 
V1vaJdo Ltma. - Vice-Presid~ntE 

\l - Guilherme Malaquias 

-. - Leõ!lidru, de Mélo 

6 - Ped!'O Ludovico 

secretario - Cecília de RezeJHlf 

.Marti.ru: 

Segurança Nacional 
t onotre Gomes - Presldent~ 

3 Calado de Castro - Vtce- Prest-
dPnte 

3 - Magalhães Barata 
4 ~ OJbertO Martnho 

ti - Ab1lio Ctil'VO, 

secrPtâl-ío: João Alfted{) R.a­
' vrtsco de Anctrade, 

Atas das Comissões 

Comissão Diretora 
~-• REUNIAO REALIZADA EM 

22 DE MARÇO DE 1955 

SOb a pr~idência do Sr. Neren 'Ra­
mos, Presidente, presentes os srs. Go­
mes de Oliveira, 1.0 Secretário; Freitas 
Cavalcanti, 2.0 secretário, C~J.J'lOS Llll­
demberg, 3.0 Secretário, EZechias da 
Rocha, 4.0 Secretário, Mayna.rd O<lmes, 
1,0 Suplente, e Prisco dos Santos, 2/­
Suplente, reune-se a Comissão Dire­
torlil. 

A ata da 1·euniãa rmterior é lida e, 
'!em .. 4?bsérvações, _aprovada. 

O Sr. '3.0 ~cretâxio a;n~~nta pare­
cer favorável, que é aprovado pela 
comissão, ao Requerimento n.0 7-55. 
em que Marcos José Lisbôa de Oli­
veira, Diretor de SeTviço, solicita um 
ano de licença especial. 

Segue-se com a. palavra o Sr. 4.\ 
secretário que se pronuncia sôbre n 
consulta da Diretoria de contabilida­
de relativa ao pagamento de trabalho 

·extraordinário. 
·A Comissão concorda com o Rela­tor que entende não haver dUvida na 

interpretação do art. 32 da Resolru;ão 
n.0 4-55, Cabetido, apenas, ,ao sr. Vice­
PÍ'e$ídente do Senado. ordenar a des­
pesa, nos t.êrmos "d()_ art. 2B, letra d, 
do Regimento Interno .. 

ftor último, o Sr. 1.0 Secretário de­
Piara estar em condições de se mani­
restar -sôbre a consulta da. ,ntretoria 
tle Contabilidade, referente à aplica­
t;ilD do abono ao pessoal da Casa. 

A ComiSsão, porém, resolv,e convo­
car para o dia imediato uma reunião 
especial a fltn cte tratar -do assunt-0 
o passa a deliberar sôbre as promo­
('ões. 

Em virtude do adiantado da hora, 
fica· adiada a _matéria, devendo a co­
miSsão de Promoções apresentar· lis­
tas completos, separadamente, para 
cada um dos ni~'eis. 

.DIARfO DO CONQRESSO NlíCIONAC "(Seçi!o 11)' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE. IMPRENSA NACIONAL 

Dt~RTOR GElRAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH~I="I! 00 tsa.hVIÇO DC PUBLICAÇÕS.S CHIIPI! DA SEÇÃO OI!. ltE.DAyi.O 

MURILO FERREIRA AlVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NA<:;!ONAL 
SE!ÇÃO 11 

· fmpresso nas Oficinas do Departamento de Imprensa 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

Nacional 

ASSINATURAS 

REPARTIÇÕES E PARTICULARES I FUIICIONARIOS 
Capital e ·Interior \. Capital e Interior. 

Semestre • , • , •• , , •• • • Cr$ 50.00 Semestre ••••••••••• • • Cr$ 
Ano .•..•.• , •••• , , •• , • Cr$ 96,00 Ano •••••••••••••• •••-· C;i 

39.00 
76.00 

I :Exterior 

Cr$ 108.00 Cr$ 136.00 Ano Ano tI t lI I I t to o O tO o o o O o I I O O O tO to O t tO I O O 0 

~ Excetuadas· as ]>ara. o exter-ior~ que serão sem;> r.-e· a~l.Uais, a'> 
assi]J.aturas poder .. se·ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim do possibilitar a t·emessa de v~lores acompanhados .~e 
eschirecimontos quanto à sua aplicação. solicitamos ~ê.em prefe~Qncta 
à remessa por meio de cheqtio ou v·alo postaL emitidos a f~v<'r do 
Tesoureiro do Departamento de Imprenst NacionaL 

- Os suplementos à·s edições doS órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

.,_ O custo do número atrasado será acrescidO: de Cr$ 0.{0 e, por 
exerc\cio decorrido. cobrar .. se·ão maiS CI1 0,50. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. 
Presidente encerra à-reunião, lavrand-o 
eu, Luiz Nabuco Diretor Geral e Se­
cretário da Comissão, a presente ata. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

l.' REUNIAO REALIZADA EM 
22 DE MARÇO DE 1955 

- do Projeto de IA;!i do Senado n.'' 
23, de 1954, que "regula o disposto na 
letra a n.o 1- do artigo 140 da Constt­
tuição da República"; 

- do Projeto de Lei do Senado n.u 
33, de 1954, que "exonera o Sindica% 
dos Médicos do Rio de Janeiro de 
pagamento do laudern.l.o e de foros 
respectivos devidos em virtude da 
aquisição e manutenção de vosse do 
terreno de Marinha, situado na ave­
nida Churchill n.o 97''. 

:.-
. Aos 22 CJa.s do mês de março de ,.....- do Projeto de Lei do senado n.c 

1955, às 10 horas, na. sala ds.s· Comis~ 74, de 1954, que "d-eclara a. exata ap-li­
sões do Senado Federal, presentes os cação do art. 19 das Disposições Cons­
Srs. Senadores Cunha Mello Presl- titucionais Transitór:as•·: 
dente, Argemil'o Figueiredo, Gilberto - Prbjeb de Lei do Senado n.0 3, 
Marinho; Kerginaldo Cavalcanti, Lou- de 1955, que "dispõe sôbre a apUca­
rival Fontes, Benedito Valadares t ç~o ãa cota do impôsto de renda 
Rui Palmeira, deixando de compare- destinada aos Municlpios; 
cer, com causa justificada os Srs. Se· - do P:: ojeto. de Lei da Câmara n.'-' 
nadares Daniel &i-egeer, Armanao 13, de 1954, Que "dispõe sôbre o salà­
Caniara, Attnio Vivacqua e Jarbas rio mínimo dos médiCOS e dá outros 
·Maranhão, reune·se esta Comi&;ão providências; 
Permanente. · - Ao Senador Lourival Fontes da 

E' lida e aprovada sem reclama,;. Mensagem n.O 84, <le 1955, que "en­
ções a ata da reunlão anterior. NãO caminha á Conve.nção Constitutiva da 
houve expediente a despachar.· tlnião Latina"· 

Antes de da~· início aos trabalhos, v - da Mensagem n.o 85, de '1955, que 
Sr. -Presidente, em breve alocução. "enea:zninba o .Protacolo de .E'men<ta 
agraóece aos_ seus pares, à confiança ao AcOrdo relativo a repressão da cir­
nele depositada elegendo-o para o culaçáo de publicações obcenas. assi­
honioso cargo de Presidente deste Or- nado em Paris"; 
gão técni~. comprometendo·se a tudo ....:...... da Mensagem_ n.o 90, de 1955, quã 
fa~r ·pelo seu engrandecime-nto e «acompanha o Protocolo de Emenda 
prestigio que lmporta, em últilna. ana-- .ao Acôrdo Internacional que viSa. ga­
lise, no do senado Federal. l'antir uma protfção contra o tráiico 

o sr. Senador Argemiro Figueiredo, conheri.do pelo nome de tráfico C!~ 
. · t f 1 b-rancas"· 

Vl(~e~Preslde? e, az suas as pa avras _ A 'sr Senad Gilberto Mã.ri-
d.o Sr. Pres1dente. o ·. · or . 

o Sr. Presidente faz a seguinte d1S- .n_ht?• d~ P!oJeto de- Decret?. Leg1.s~a. 
tr;buição· tivo. n. 3o, de .1.954, que aprova o 

- · têrmo de tontratc celebrado entre o 

• Marçõ a é 1955 

- Ao Sr. Senador R'UI Palmeira. 
do Projeto de Lei do Senado n.O cfê 
1955, que proibe a instalação de fá­
bricas de borracha stnt;êti.ca. uo Bra· 
sil e dá outras providências. 

-- Do Projeto de Lei da Cánlsl'fl, 
n. 0 52, de 1055, que concede pensfio 
especial de Cr$ 3 .000.00 m.enss..~~ · ~ 
Lavinia Rodrigu-es Ferhande.s Cha,·e::.. 
, - Do Projeto de Lei da Cârnara 

n.o. 53, de 1955 que eonced'e iler;s§.c 
especial de Cr$ 2.A.OQ!)o menM.is i\ 
Corina da Rocha Paraiso Godinho. 

- A "\•oca o Projeto de Lef tfú Se· 
nado n ... 4. de l!l55 que dispõe ~;ê.bre 
os ágios minfmot ou sobretá-x.a.::. de 
câmbio a. qUe se refere o arti~õ 9.0 , 

do § 1.0 da Lei n.0 2.145, de 195~;. 
Prossegulndo nos trabalhos para re-

1atar aS p-roposíções constantes f!R. 
pauta, o Sr. Ft('.sidente conceó.e o. 
palavra., res}Jecth·amente-. aD! Senho­
res senado,.es: 

- Argemirô F.guei.red<J, que dá oa 
recer fa.vorá\•el à Consulta. üa Co· 
missão Diret<Jra sôbre pagnment.o de 
q;ratificação per dois períodos conse 
cutiVos de convcr:act\o e::draordin!l.rb. 
QUe é aprOV::ldo e àsstna.do: 
. - ao Sr. Lourival Fonte:s:. QUP of~ 
rece parer:eres favoráveis à.! Mensn­
..,.e:os ns. 4 e 5. d.e 1-955, que. res-:Jec­
<ivamente. .-submete 1\ r:onf:,c'!!-l·::tc?.o 
-!esta Casa a convencão de Co!1r.ilia-­
""'áo e solução jud!ciá1'1a. firmarh peJr, 
qrasil e a Itália. e. encamlnh11 à!l 
':'onvênções ' conr.Iuidas, em Gen-ebra 
~ob os auspícios do Comité Tnlr:rns.~ 
.. ;onal da Cruz Vermelhn. oup" · :-.m..­
":!Uem nela sua C'on~tltuclon:ll1dnà't=- e 
11a forma. regimental pela apre.sent!1 .. 
~~o 'dos respectf~os nro.ietos dB De· 
"'-:·eto Ie~jslatlvo. narece!'es que são 
1.1)rovad'o<; ê nsstnndo~; 

- o Sr Presidente re1nta os pi'l) 
íetas de Iel do S2-nado ns. ::1 de 1952 
e 29 de i953 .que, l'espcc.tiva'1'lente,.. 
"ltera. o nrt-. 18 da Lei· n.0 1. 3íi(l de 
"<;~,-12--5-o, ~tbfe 1nonllinato. psr!! ve"' ' 
-l~r despejo também dos imóvei~ 
'"~t:uos.dos oor renartlcões núbliras. e. 
-iispõe sôbre a 3.nlicacão ·do art. ·s-4 
ia Co-nstituicão F-P.flf'Tal, e CDTI('iUe 
"leia inconstftucionalldade de ambo!l! 
"!Jarecercs que são aprovadOs e nssi-
TJ.ados. . · 

Continuando c:om a palavra relab 
>") Pl'oJeto de Jej dn Câmara n.0 ?. d~ 
1 ~54. oue retifica a Lei n.0 1. 757 de 
10-12~52. que Pf:"tJma a receita e fixa 
"\ d~nesa àa União para o exer!:ki() 
de 1953, concluindo ~la sua. re_~r-iclio 
dada a derorl'ên-cia do prazo da Iet 
r:r-ue a piooosicão orocura mod'Wcar . 
'"'?.!'ecer nne- 'é anr-oVadn e assinaõo. 

Também se manifesta, neta re.leiçãü 
do Requeriment<J n.0 22. de 1954, ~u-e 
-·,licita sefn ouvid<t o PJen6rio no Sen­
t.i<io do ·s~nado transmitir ao Sr. 
""telv!no Vn.~ m~sagem coneratn1a­
t6ria nelo êxito das comemoracõe.o:: do 
tl'l-centenário de reestauracão per­
l19.mbucan~l, · do.da a. sua -extemtWrll­
t"Jeldade. parecer que ê. a-provado e 
'tSsinado. e, finalmente, opina neln ar­
('juiVamento do ofício n.n_ S-8-5'3. do 
Dresidente do Supremo Tribunal. Fe­
-leral encaminhando, para os efeito~ 
do- artíqo 64 da constltuic!io .. nota.s 
f-.aqUit~rá.ficAS e Acórd'am daquele ':l"ri­
~unai .~õbre declarncõe1" de tnct,!l.'lti· 
f-,uclonalldade de disuo.'3itlvos dn De· 
creto .. Jei n.c 5.844. de 23-9~43. rle vez 
nue, o art. 24. § 1.0 do necrE't.o-Iei 
"i.taõo. renroduzido nR Lei n.0 154, ·cre 
?,5 de novembro de 1947. está rP.:vog-a­
rfo pela Lei n." 986, de 20 de dezem­
hro õe I94So. 

NaC.a. mais havendo a tratar. às 1L45 
horas, levanta-Se a reunião, lavrando 
eu, João Alfredo Ravasco de Andrade,-. 
secretária: a presente ata que. umn 
vez apl'ovada, será assinada pelo S.r. 
Presiti'ente, . - Ao Sr. Senador Jarbas Maranhão, Departamento de Cotreios e Telégra-

Oradt tes i~scritos pat·a 
Sessão em 24-3-55 

a Indicação n.0 1, de 53, que úindica f()S e a firma construtora Ecra Ltàa. 
com fundamento nos artigos 104 e - Ao Sr. senador Kerginaldo Ca-_ 
106 do Regimento Interno, tnanifes- valcanti, do ProjetQ da Lei do Be­
tc-s~ a. Comissão de Constituição e nado n. o 28, de 1954, que dispõe s~-~ 
Justlça- desta Casa, sóbre que se de- bre a denominação da Academia de . 
verá entender por - d-eSapropriação Comércio de Rio de Janeiro e dã. ou-

a 7.~ 

Uflr interesse s:oclal; . tra.; provicMncl~- . 

!Y L.1aü.or Novaes li'ilho. 
2.0 senador F"reitas cavalcanli: 
a.n senadot- Carl.os Lindcnberg. 
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4.o Senador Domingos Velasco. 
s.o Senad.or Lima Teixeira. 
6.o Senaaor Leônidas Melo. 
7.0 Senador Ruy Palmeira. 

trata o art. 3,0 do Regulamento da 
nossa Carteira de Crédito Agrícola e 
Industrial. O assunto que é bastal'.te 
ccmplexo e interessa t'Jmbém a ou~ 
!Tas de nossas Carteiras, como a. de 
Crédito Geral, vem, todavia, mereceu~ 
do cuidadoso estudo de ·n~l~'ll parte, 
e a respeito estamos promovendo nm~ 
pfo inquérito .entre as nosn Agên· 
CJas. 

'ESQUE:MA DE COLABORACAO Tli:C­
NICA COM A COFAP CAUSAS DA 
:ElLEVACAO DOS PREÇOS DOS 
Gll:NEROS ALlMENTlCIOS. 

1.4 Quanto à causa 1. 4 <tributosl0 
seria necessâria uma reforma tributá• 
ria, abrangendo os âmbitos federaiS, 
estaduais e municipais, empreendi• 
menta que demanda tempo. a. o Senador Caiado de Castro. 

ATA DA 6.' SESSÃO DA "1.' 
SESSÃO LEGISLATWA OR-
01!\li>.RIA, ·o A 3.• LEGISLA· 
TURJ\, F.M 23 DE MARÇO 
DE 1955. 

PREBI0!!1..''~WIA DQS SRS. NER..EU 
RAMOS E EZECH!AS DA .R'UCH.;. 

As 14 horas e 30 minutos n ~ham-se 
lJresentes os Srs. Senadores: 

Mourão Vieira. - Cunha. Melo -
Prisco dos Santos ,:___ Magal!utes Bll·' 
rata - Mathi.as .Q[ympio - Leônidas 
Melo - Onofre Gomes - Dinarte 
Matriz - JOâQ Arruda __ Ar?~m~riJ 
de Figueiredo - Apolônio Sales -
Novaes Filho - Ezechias ..Za Roclta 
.....: Freitas Cavalcanti - Jú!io Leite 
- Mayna~d · Go171:es - NeueJ Maga­
lh-ães-- Ltm:t Tetxeira - Cllrlos !Jin-~ 
denberg -:- Ari Viana - Sá Tinoco -
Paulo Fernartdes - Tarcisio Miranda 
- Guilh~rme Malaquias - Caiado de 
Castro -:-· Gilberto Marinho -- Bene .. 
dito Valadares - Lúcio Bi+tencourt 
- Cesar Vergueiro - lAno Xe Matos 

Domin.oos Vcl«sco Coim.i;.,·a 
Bueno - PedrO Ludovico - Filinto 
Mflller. -~ Alô Guimarães -- Gomes 
de Oliveira - Nereu Ramos ·- Saulo 
Ramos - Alberto Pasquannt - Da· 
niel lCrieger - Armando Cà-marrr. -
(42) . • 

O SR. PRES!DENTl':: 

Acham-se presentes 42 Sr&. Sena­
dores. Havendo nümero legal, está 
aberta a sessão. Vai~se procedt:r d)oei­
tura da ata. 

O SR. NEVES DA ROCI!A: 
(Servindo de B.o Secretário), pl'O­

cede à leitura da ata da set::-'>ão ante­
.rior, que, posta em discussã-.J, é .sem 
di2?ate ap-rovada. 

O &·. E2echia.s da Rocha, del­
xa a cadeira da Presid~ncia, que 
é ocupada pela Sr. Nereu Ramos. 

O SR. GILBERTO Jt!ARINHO: 

3. Entretanto. pnra melhor difusão 
da assistência dispensada aos produ­
tere;;, na~: municipios onde aind>I n?..o 
temos Agência, vimo-nos vale:'ldo,- com 
resu!tàdcs satisfatórios. de ç11operati· 
vas de crédito e mis~as de prJduçã:J e 
crédito. No exercício anterolr, ct-~n~ 
cedemos, por .intermédio de tu.is co* 
operativas, créditos no• mantrmte 
aproximado de Cr$ 40.000.0-lJ{I,O:J· a 
cêr-ca d-e 2.~00 produtores. 

4 - De empréstimos fundiários 
(incisos I e II do art. 1.2.0 do .supra· 
citado Regulamento) destinados à 
aquisição da pequena proprie'iade 1u~ 
rai e de pequenas áreas ou rninifún~ 
dias antiecomômicos anexos '1 imó­
vel ruml já em eJ~ploração, d~ferilnos, 
desde 1952, ano em que nquêle Re· 
gulameúto foi aJ:)rovado -;>elo Minis­
tério da .li"J.zenda, o tottd de 1prnxi­
madamente Cr$ 4. 40r7. ()00,00 distri­
buído pelos estados de Ala~ua<;, Ba­
hia, Ceará, Espírito Santo, Minns Ge­
rais, Permunbuco, Rio de Ja11~iro. Rio 
Grande do Norte, Rio Grande ·do Sul, 
Santa Catarina, São Paulo, ~crgipe e 
Distrito Federal. 

5 - O prazo de resgate dêsses rm~ 
préstimos, máximo de. 15 ~lnos, é fi­
xado em função da. capac1da;f~~ de pa­
gamento dos interessados, estimada 

. pelos prováVeis rendimentos .iq,üdos 
anuais das suas exploraçõ~-" rurais, 
confiiderados outros comprornissos le~ 
gít1mos que tenham de ser a ·.endidos 
com os mesmos rendimentos l(quidos. 
Dentro dêsse critêric, é estabelecida 
a obrigatoriedade de amortizações pe~ 
rlódicas, quando o praz'o fôr superior 
a um ano. 

6. Quanto aos financiamentos 'de 
que trata o § 6.0 elo art. '\4,0 do Re~ 
gularuento - destinados à a~vlsição 
de ãreas rurais em condições·adequa· 
das à divisão em pequenas glebas, 
para. venda a asocíados de co.J;J~ratí­
vas tradicionalmente e idôneas,· qu-e se 
obriguem a exercer direta e p~ssoal­
mente a respectiva explora~â') .. __ in­
formamos que não têm despertado 
:maior interêsse daquelas sociedades, 

C Servindo de v.o Secretárlol, · lê 
r.~gulnte · 

EXPEDIENTE 

proYàvelmente porque pref.~rem os 
cooperados entender-se a respeito di· 

0 retamente com o Banco. APF.m.ns uma 
ou duas coopera?!vis nos submete­
ram propostas do gênero, ora em es­
tudos. · 

Oficios: 
- Dos S1·s, Ministros du. li'azenda 

e Trabalho, encaminlllllld,J. respecti~ 
\'amente, as seguint-es 

tufor~açõea~ 
F.m 19 de março !te 1955 

Senhor 1.0 Secretário: 
Em rc!e>rêncla ao Oficio n." JGIJ, de 

18 de fevereiro último, com t> qual V. 
Ex-a solicita informações sõbre o Re­
querimento n.0 78, de 1955, do Sr. Se~ 
nado1• Lima Teixeira, tenho " honra 
de transmitir a V. Ex.~ cópias dos 
esdarE>cJmentos prestados a respeito 
p~lo Banco do Brasil S. A. . 

Aproveito a oportunidade pura re­
novar n V. Ex.a os protestos da mi­
nha. alta estima e distinta Mltsld~ra­
ção# - Eugênio Gudin. 

30LCO do BrasU S. A. 
Ref. : C R ECO 55-1. 
Rio de Janeiro <DFJ, 1 tie marc:o 

lle 1955. 

Exmo. Sr. 
1\finlstro de Estado dos Ne~<1cias da 

Fazenda: 
1 ~ A propósito do anexa expe­

diente n.0 37.870, de 18 de fevereiro 
de 1955, com que êsse Ministério nos 
encaminhn o Requerimento de Infor­
mações n.<> 78-55 de S. Ex.a o Senhor 
Senador Lima. Teixeira, cumpre-nos 
dizer o seguinte: 

2. Ainda nüo instalou êsr.c Banco 
r.enltum dos escritórios àe fJnanc!a.­
mento direto aos prodútores, de que 

7. ·Restituindo apenso, á :-eferido 
expediente, e encaminhandc segunda 
via dêste oficio, valemo-nos do ense~ 
jo para reiterar a 'V. Ex.a nosos pro-
restos de elevada estima e dlst.inta 

. consfderação. 
Pelo Banco do Brasll S. A. 

Çlemente Mariany, ~re.sid<?nte. 
Ao Requerente. 
Em 22 de março de 1955 

Sr. secretário. 
.1. Atendendo ao· sollcitado no Ofi­

cio n.o 18, de 15 de janeiro do corren­
te ano, dessa Casa, referente ao Re­
querimento n.0 10·55, de autoria do 
Sr. Senador Atti11a Vivacqua, que so­
licita informaç!)es sõbre o "Plano 
Klein & Sacnks", tenho a honra de re­
meter a v. E'.l{.", por cópia e em ane­
:to, os eBclnreclmentos prestados peJo 
Depal'tamento ·Nacional de Indústria 
e Comércio dêste Ministério, bem 
como um exemplar do relatório da-
quela MLs.são. · 

2. OutrQssim, informa n V. EX.", 
que esta secretaria de Estado ntio 
possue maiores detalhes sôbl'e o refe· 
rido plano, sugerindo, por tanto, de 
acôrdo com o que foi dito pelo repre .. 
sentante dêste Ministério junto á Co~ 
missão do Desenvolvimento Industrial. 
seja ouvido o Exmo. Sr. Ministro da 
Fazenda, que melhor dirá a respeito. 
. Sirvo~me do ensejo para. renovar a 

V, Ex.a os protestos de tulnhn eleva· 
da. estima e distinta consideração. -
NapOleão ele Alencastro Guimarães. 

1. çausas que não decorrem t:lc ma­
nipulação do mercado (responsablli· 
dade- predominante do Govêrno. 

1. 1 Inflação: 
cO aumentos pOlíticos de salários; 
b) excessos de despesas e inve.stí­

mentos públiços, inclusive nos or'ça~ 
me!]tos paralelos (falta de hierarrn:i­
zaçao nas nossas dc.spesas e investi­
mentos, _n flm de cortar os gastss 
.menos necessários1 e ausência. de 1,mi~ 
dade na política orçam~ntál'ia) .. 

1 . 2 De_ficiênc_ill de tunsportes . e 
e.sp~cificamente de carros de refrige: 
raçao. 
' 1. 3 Deficiência de armazenagem e 

de ~utrcs serviços como os de prepa~ 
raçao de· mercadorias (processos de 
conservaçáo, empacotamento mecâní.: 
co, enlatamento etc.). 

L 4. Acumulação excessiva de im­
p~tos e taxas sôbre as mercadorias,. 
ate alcançarem os centros consumido-
res. · 

1. 5 Taxas de juros exce;:;sivamen!,e 
altas para financiamento. 

1. 6 Desenvolvimento- econômico. In­
dustrialização. Deslo.camento das po­
pulações rurais para os centros ur~ 
banas. 

. 2. Camas Ligadas à. manipulação 
de merca-do (responsabilidade predo­
minante de particulares) . 

2.1 Especulação favorecida por 
upools" e cartéis governamentais ou 
particulares que dmninam, ·direta ou 
indiretamente, unt sistemr. frac{) e 
antiquado de varejo. Excei."' de in­
tel~mediál·ios·. 

!. MEDIDAS .DE COMBATE AS 
CAUR•S QUE NAO DECORREM 
DE MAN!PULAÇAO DE MERCA­
DO. 

1. 1 Inflação. 
Q.) O combate à inf1ac;ão deve ser 

feito com medidas de austeridade nas 
de_spesas públicas estatais e paraesta­
tais e da supressão, tanto quanto pos~ 
stvel, de todos os investimentos go· 
vernamentais ou paragovernamentais 
que não se destinem a transportes, 
energia e armazena u;em. 

b) :.quando não há pressão política, 
o numento de preços; em regra, pre­
cede o aumento de salários, mo.s· é 
evidente aue o aumento de salário 
mínimo nõ Brasil fai muito além da 
elevação da curva de preços. o seu 
efeito sôbre os preçOs dos gêneros aU­
mentícios. tende a ser muit{) grande, 
uma vez que as pessoas de mais baixo 
nível de renda gastam a maior par~ 
te das suas receitas em aliment(ls. 
Uma po1itica de esclarecimento social, 
no sentido de conter a elevação con· 
tínua de salários, nrecisa se1· feita 
pelo Ministério do Trabalho. 

1. 2 Deficiência de transportes . 
As medidas para C<lrrigir imedia­

tamente, ou a longo prazo. as defi .. 
ciências de transportes, terrestre.s, 
fluviais e marítimos, estão previstas 
no relatório Klein & Sacks e nas re~ 
con1endações da 9.8 Mesa Redonda da 
Federação das Associações Comerciais, 
organizadas em colaboracão técnica 
corri êste Deparlatnento. Anexamos a 
tradução do relatório e as !'ecomellda­
çõe.s citadas. As medidas previstas 
deverão ser classificadas segundo ·o 
temoo necessário para qU'ê produza!l1 
efeito. 

1.5 A causa 1.5 seria combatida, em 
princípio, com a assistência credití .. 
cin direta ao pro~~....:tor, mas falta-lhe, 
na maioria. dos caso$, base física para. 
o créditQ, por inexistência de- !'!ilos 
que conservem, adequadamente. a 
mercadoria. que serviria do suporte 
ao e1npréstJmo. -

Assim, a solução do problema da 
armazenag-em ajudaria a resolver não 
só o problema do crédito. mas tam­
bém o dos juros a serem pagos pelo 
produtor. 

1. 6 Causa que não pode ser oomba­
tldn. 

O combate à.s causas de 1.1 a 1. 5 
exige naturalmente uma, estreita coor .. 
d~naÇão entre. o.s vários ministérios e 
autanmias, cujas ativid3des com elas 
-~e relacionam, como o Ministério do 
Trabalho (salário). MiniStério da Fa­
Zenda (despesas, investirnentos e crê .. 
dito), Mtnl.stérlo da Via cão (transDür .. 
tes), Ministério da Agricultura. (ar .. 
mazena~enü. 

A elimina.ção da causa 1.4 depeT'de 
de um acen·do geral entre os <Jov~r .. 
nos fcdel'Rl. estaduais e municiDals, 
~ medida de longo alcance e de dei .. 
to demorado. 

As medidas para c-ombater as cau .. 
sas 1.3 e 1.5 precisam ser coord~'-nn­
das. dada à relação estreita que há 
entre crédito e arma:::enn.<rem. e en ~re 
ct·-édito e fomP.nto à indústria de p:-e­
paracão de alin1entos. 

Das medidas de combate às crmc;as 
1.1 a 1.5 (R-elatório (l Klein & S~1cks, 
:Recomenclaçõe-.s da IX Mesa. Fedón~ 
da). as de eteito mais imediato .,qo 
~s admirlistrativrts ou emergen"Ci:tic: de 
trans'lJortes (efeitos dentro de s;-rn·-t .. 
nas ou meses) e 11s emergenciais de 
armnzena,em (efeitos de -seis me~::s 
a um ano). 
2. MmiDAS DE COMBATE AS 

OATTSAS LIGA DP.R A MINIPULA­
Ç.\0 DE MERCADO. 

Se fôr possível evitar a ação altista 
de oligopsônios e oligopólios, mourm .. 
.~ônlas e monopólios ntac.fH'listas €'xis .. 
tentes, haveria considerável bai,.a de 
m·er:os. nela menos r'le certos '!l'ên""l'{lS 
:'llírnentícíos. O relatório Ktein & 
Racks ::tchn oue, se honveE9e urn re­
.,ime de 1ivre comDeticão e n;o o 
contrl\le -dêsses "pools"· ·e cart-ii.s, n 
reduc8o de preces, no vareio de va .. 
rios niimentos. iria a 10. 20 ou mes .. 
mo 30o/... o malr êrro até hoie come .. 
Mdo pela COFAP e nela Dele~;acin de. 
Fconomia Popular é ter concentrado 
t-odos os .seus esforcas de r,ombate--, 
de fiscaUzacão ou de repressão. con­
tra o vAre.li.sta, quando êste, finan .. 
cieramente fraco, está subordinado, 
ouando comnra, ao ccmtrôie do~~ 
':poots'r e cartéis atacadl.stas. 

· Os oli~opóllos e o1lo;opsônios e o.s 
monooólios e mononsônios atacadista~:' 
adicionais à elevMão de preços, ge-· 
rada pelas causas 1.1 e 1.6, umn. alta, 
Sltnlementar. anômala, do ponto de· 
vr~ta. dos efeitos naturais da. lei da. 
oferta e da procura, 

Não subestimamos os poderes deS•· 
.sas organiza~ões, dados os seus ent.re·· 
lacamentas nos setores políticos. eCO•• 
nômtcos e administrativos, oossivel .. 
mente na própda COFAP. Tõdas as 
s<Jluçõe.-c; para rpmoer monopólios ot:l 
oUg;opólios atacadistas teriam , de ~m 

1. 3 Deficiência de arntazenagem. enauadrar numa dRB alternativa~r 
O relatório Klein & Sacks recoroen- abaixo mencionadas ou numa con1bf .. 

da a construção imediata de uma naQão deltta: 
rede de armazéns de madeira, com .1) Incentjvo à competição no se .. 
material e trabalho obtidos no local. tor atacadista. a fim de fazer fmtciOo· 
A perda de colheitas. avaliada em 25 nar.~ naturalmente, a lei da oferta t! 
a 40%, que seria evitada êste ano, da~procura.: 
pRgaria a. construção d'.'!' 4.000 dê.o;scs · 2) - ?armação de estoques PO'l~ 
nrmazéns. na.rte do Estado. que lançaria os gê-· 

í!:sses armazéns se!'iam posterior- neros no mercado, quando !ô.sse nece •. 
mente, isto é. 10 anos de};)Ois, substi- ==-ã.rio ·~ombater · abusos nltistas doar 
tuidos por silos metâHco.s. A solucào at~cadistas. 
do problema de n.l'mazena,gem~ faciU- .,) - O _E<;tado seria o único atnc. •· 
taria muito {) funcionamenfu dos ..., 
meio...:;; de transporte dispo{líveis, pois dista de ,l:l'êneros allmentfclos, con •. 
oermitirin o escoamento n{als regular tinuan-do livre o varejo. 1 

• 
dos gêneros alhnentic!:es no decurso Optamo$ pela altCTJ'I_~.tlva n.tl 1, 
!;lo ano. ·, :n:1": ~r.l:-nltimos n inrervent•lo d9s 6rS 

J 
~~------~-----------------·--~ 
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gãoo de abast-ecimen~ no setor ata­
cadista, para vender ao varejo, ao 
illvés de atuarem diretai~l.;>rtie no v:t· · 
.reko, como fazem atuaLmente. 

fim de verificar, com exatidão, seus 
preços de compra de venda e os 
seus lucros, e apurar se êstes estão 
dentro .das margens estabelecidas . 

11) mesa redonda com os va.rejis~ 
ta~. 

Terezópolts \tenho tratado, desta triouna, dos pro .. 
. blemas que de perto se ligam à pro .. 

Ribeu·ã~ Preto, dução açucareira de minha· terra· e 

~Itaocára, Petrópolis e 
(Rio de JaneiroJ ; 

Ati.báia, Ca.pivari, 
São Paulo (Capital) ; 

São Sebastião, CSão Paulo) ; 
BruSque (Santa Catarina) ; 
Mareelino Ramos (R. G. Sul) ~ 
Abadía dos Dourados. Bias Forte~. 

gosto sempre_ de repetir que Pern~m .. 
buco nno vive plantando cana nem. 
por ser retrógrada, tão·pouco por amor 
à monocultura. 

Não temGs nenhuma ilu<'ã.o quanto 
aD poder e à ganância dos "pools" 
e cartéis, QlW; tuao farão para saOO·· 
tar totalm<e~e, a iniciativa. Basta 
que essas- organizações deixem de 
transportar os e-stoques de gêneros 
que possnem no interior. para cria­
rem as mais graves difi.culaades poli­
ticas e sodais ao Govêrroa nos gran­
des. centros consumidores. A.litlha­
hamos as sugestões de medidas para 
a efeti-vação da ·alternativa 1: 

1 - Cortar o crédito para estoca­
gem especulativa. Procurar reduzir 
através do Banc.o do Brari: e mesmo 
d.e outros Bancos, a fôr.;,r. financei~ 
ra dêsses grupos, a fim de aue ven~ 
dam com mais rapidez os seus esta~ 
ques, para fazerem com ma!s rapidez 
os seus estoqnt;s, para hztrem o di~ 
nheiro necessário às sUas bperações, 

2 - Dar facilidarles, inclusiva de 
créditõ, a organizações de varejo que 
desejam adquirir ctiretam!'nte do pro 
dutores de gêneros alimentícios ou de 
fontes em que f:stes gêônE'ros sejam 
m~is baratas. 

3 - Interferir oor tod.•s os meios 
que legalmente sêjam pMsíveis, nos 
feiras, a fim de Impedir o contrôle 
dos varejistas por meia düzia de ata.­
cadistas ou de políticos. 

4 - Formação de mercados livres 
de emergência, tios qua!s os produ.­
tores ofereciam gêneros Rlimentícios 
aos verejistas 1:m geral: 

a) - prestigiar êsses mercados, 
facilirlades de serviços (bondes.- etc>, 

b) !acUidade d€' 'barreiras, com a 
Cobrança de tributos posterior à ven .. 
da do produto. 

5 - inocentivo ao comp:wecimento 
de atacadistas municipais c regionais 
aos grandes mercados Nr..s~.unidores 
suprimindo-se assim um ou mais inw 
termediários. 

6 - Aluguel de transpo!'tes gover ... 
namentais parâ gêneros alimerttici<JS 
exclusivamente a produt<~s que fOr .. 
neçam diretamente a vare,lJstas ou n. 
organizações de varejo oue rompam 
o mono ou olholólio atacadista? 

7 - coorderi.ar to-dos os órgãos de 
abastecimento 1exi:;tentes, inclusive o 
SAPS, no sentido de corúprar dos 
prpdutmes e entregar vs gêneros ali .. 
menti~ios aos varejistas, de acôrdo 
com um programa flexíveJ mínimo. 
abrangendo a distribuição de poucos 
produtos, corno arroz, feijâ(', farinha 
de mandioca, banha, carne e milho, 
indispensáv-eis· à alimentação noPU"' 
lar. 

a - Alugar a varejista~ as barra~ 
cas do S.,'\PS ·e da COFAP. desde que 
se compremetem a. venrtér os seus 
produtos menciona-dos a ceitos nrêços 
mínimos. 

9 - Considerar as possibilidades 
de importação ou de ameaça de 1m .. 
portação para combater à especula .. 
ção da banha nuta oontn o cligo .. 
pó:io dos frigo:rffícos) . 

10 - Alterar o atual sistema de 
fiscalização dirigido contra o varejis ... 
ta, de acôrdo com as segvintes su .. 
gestõe.s. · 

a) estabelecer uma trégua de to­
dos o.s tipos de ffsmliza"ção autaJ .. 
mente dirigidos contra o varejo, exe­
cetc a de Saúde Públi13a, 

b) controlar a movimcntacã.o das 
mercadorias para as granrles centros 
consurnidorés, e lf'vantar, pelo menos 
semanalmente, os estoque-:;, principal~ 
mente os que estão em pode1· das or-
ganiza«::ões atacadistas. ' 

c> Identificação completa dos "po~ 
ols", earteis atara distas e dos seus 
particimo.ntes (servico secreto) : 

d) fiscalizacão contábil aas firmas 
ou organizaçÕes ataca-distas r~spon­
eê.veis por esta e;arteliza(;ãc., com o 

12) posteriormente, realizar .se 
conveniente. mesa redenda com os 
atacadistas: 

as.) - Reginaldo Sant'Anna. 
Diretaor G€l'al Interno do D. N. 

I.C. , 
MTIC - 104.227-55. 

L No requerimento n. 10-55, do Se~ 
nado Federal, o S·enhor Seiiador Attí·. 
lia Vivacqua. requer .sejam prestadas 
pelo Ministério do Trabalho, no que 
lhe competir, as seguintes informa.~ 
ções; 

a) qoois os estudos feitos pelo Go­
vêrno Federal sôbre o Pla:no Klein & 
Sacks; · ' 

b) quais as recomendações c provi­
dências adotadas com referên::ia. ao 
mr.smo ?la n-o; 

Requer, outrossim, a juntada de có~ 
pias e publicações, em intf;·iro teor, 
do relatório e respel!tivos anexos da 
Comissão norte~ americana. 

2. Forrnado ·o processo foi encami­
nhadQ ao Departamer:tto Nacional de 
Indústria e Comércio para· os devidos 
fins, tendo o Sr. Diretor Geral, in te~ 
rino, se pronunciado às fls. 4, e, jun~ 
ts..cto, por cópia o "Esquema de cola­
l::oração técnica com a COFAP". 

capela Nova, (Minas Gel'ais) : 
Cuiabá <Mato Grosso); 
Goiânia, Itapuranga tGoiâs}. 
3 - Prestação de contas da aplica· 

ção da quota do imposto de rend~ ·pe· 
Ias Prefelturas Munici.pais de: 

Altamira (Pará) ; J4icós e Picos 
<Piauí) ; Jurucutú , <R. G. Norte); 
Itaocára (Rio de Janeiro) ; Hen'IJ.l (R. 
Q. Sul); Alpinópolis, carvalhos, Gua­
rani; Gu&-rará, Guidoval, Monte cur· 
melo, Novo cruzeiro, Oliveira, Prados, 
sacramento, Silvianópolis, Tiradentes 
(Mir.as Gerais) . 
cOMPARECEM MAIS OS SRS.: SE­

NADORES 

Vivaldo Lima. - Aréa Leão. -
Fernandes Távora. - Kerginaldo 
cavalca-nti. - Georgino A'DeUno. -­
RU'J/ Carneiro. - Jarbas Ma'ranhão. 
- Rui Palmeira. - Lourival Fontes. 
- Paulo Abreu. - Silvio Curvo. -
João Vfllasbôas. 

DEIXAM DE cOMPAIÍ.ECE!l. OS SE­
NHORE SENADORES 

Alvaro Adolph.o. - Sebastião Ar~ 
cher. - Vlctorino Freire. - Pars!· 
jat Barroso. - Attílio Vivacqua .. ~ 
Eernardes Filho. - Othon Mitder. 

Moisés Lupion. 

O SR. PRESIDENTE: 

Qtiem quer que estude m~ condiçõe.! · 
climáticas de meu Estado, verá qus 
na chamada "zona da ma.ta'' - ou 
seja a zona húmida de Pernambuco, 
que representa apel~as a sétima parte 
da extensão terntorial de meu Estado 
- a cana de açúcar é plantacta nãc 
POt: tradição, mas por imposições' eeo­
lóglcas, J:Orque, até hoje, as estações 
de experimentação e os agricultores 
inteligent€s. e bem avisados, não nos · 
pUderam amda entregar uma cultura 
substitutiva da- . de. cana de açucar, 
êom o mesmo rend1mento econômico 
por hectares, resistindo comQ tem re­
sistido a. cana de açucar à.s chuvas 
lntespestrva~. que arrazam tôdas as 
outrás culturas, ou àquelas estiagens 
tremendas que tudo devastam, dizi. 
mando atê rebanhos. . 

Só a cana de açucar, Sr. P:residen­
t~, até 'hoje se apresenta em condi· 
çoes de plena resistência a e&<>as in­
constâncias climáticas de que ~­
nambuco é sen1pre vitima. 

0 S.r.· Apolô?"tio Sales - :Permite 
V. Excta. um aparte? · · 

O SR. NOVAEI\ FILHO - Cora 
muito prazer. · 3. SUcede, que em virtude da suges~ 

tão de fls. 12, do Assistente Técnico, 
Sr. Léo Alberto Ramos Cruz, vejo o 
pro~esso 'às minhas mãos para que o 
informe, visto como. exerço a l'e"_)r~· 
zentaç§.o dêste Ministério JUnto a Co· 
missão do Desenvolvimento Inclus~ 
tJ'Ü:ll. 

4. cumpre-me ~chrecer nesta opor· 
tunidade que a CDI foi criada pelo 
Decreto 11. 29. 80{l, de 25 de jU!ho de 
t951, é presidida pelo Sr. Ministro 
da Fazenda, tendo a sua constituição 
eSt~belecida no artigo 3. 0 daquele dl· 
Dloma leiai. EntendQ, data veni&-, que 
me falta qualidade para me pronun­
ciar em nome da CDI, eis porque su­
giro seja. o processo encaminhado a-0 
)/Iinistério da Fazenda. 

Es: { :in· da a leitura do 
(Pausa). 

, O Sr. Apolônio Sales - V. t~-:x.n estã 
ct;.ze_ndo ao Senado com alto .conh2~ 
mmentq e grande experiência, verda~ 
des que merecem repetidas. Perna!n­
buco, é bem certo, não é monoculior 
da ca~a. de vez que na sua lavoura 

expediente. se aplicam. apenas pouco mais de c~>:n~ 
tena e ment de niilhares de hectâ::es 
de tel'u, enquanto a área total de 
produção agrícola vai a muito mni.s 
de um milhãiJ de hectares 

Em, 10 de maço de 1955 - F. de 
Paula Wcttson. 

- Do Tribunal de Conhl.s solicitando 
a remessa dos proce.szos referentes ao 
Projeto de Decreto Legislativo núme­
ro 107·52. 

Atenda-se à soUcitação. 

Tem e, palavra o nobre Senador 
NOVa€s Filho, primeiro orador ms .. 
crito. 

O SR. NOVAES PILHO: 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente, venho mais urna vez à. 
tribuna do Senado l)ara cumprir com 
meu dever de plantador de cana per .. 
natnbucaniJ. 

Falando sôbre o problema da pro .. 
dução t..n .• careira do meu Estada, pro­
blema primordial para a economia da 
minha terra e para a tranquUidacte e 
o progresso da minha gente, ST. Pre .. 

1 _ comunicações de posse de au- sidente, não é demais se repitam a1-. 
toridades: guns conceitos, muito embora já bem 

_ do Governa,dor do Estado rie conhecidos de todos os brasileiros, sô .. 
Goiás, sr"', José Ludovico de Almeida; bre a maneira como se situa a produ .. 

- do Consultor oemi·da RepúbJica, ção do açúcar nordestino. 
Sr, Ivo d'Aquino; Nos fatos da História do Brasil, doo 

tempos .... 'Olontais até certa parte da 
- do Presidente da Assem.lJléia Le- segundo Império, deveu nossa terra 

gislativa de Pemambuco, Sr · José à produção do açúcar a base de sUl.'\ 
Francisco de Melo Cavalcanti; economia. Criou o Jarque açucareiro 

- do Secretário do Trabalho In· 
dústria e Comércio do Estada de são do Nordeste uma vilizaç§.o, de Qut~ 
Paulo, sr ,_ Cs.·rloa Castilho Cabral; tratam os cronistas mais autorizados, 

- do Secretário do Govêrno do Es~ e o,fereceu ao Brasil uma eqUipe mag4 
tado, Sr. J. J. Nascimento JunQueira; n!flca de homens públicoo, de homena 

- do Presidente da COFAP, Senhor cultos, _patrfotas, de homens que fo· 
América Pacheco de carvalho; ram buscar ensinarnent(ls no Velho 

MUndo, não para o serviço de sua 
- do~ .Prefeitos Mun~cipais de: claSse, ou para seu próprio renome, 
D. Pedro <Maranhão); . mas para o bem da nacionai!dade. 
Itabaiana <Sergipe): 
Panatis <R. o. Norte); Quem passar uma vista sObre 
São Ma teus <Espínto Sa-nto); a.quêle magnffico trabalho de Oliveira 
Itaocára, Niterói tRio de Janeiro)·, Vianna - "População Meridionais do 
São Paulo (São Paulo); Brasil" - há-de nêie encontrar o 
Espumoso (R. G. Sul); papei preponderante dos plantadores 
G'Uaporê e Quararna <R. G. Sul); de .cana do Nordeste, que o brilhante 
Alto Rio Doce, l3ías Fortes, Campo- sociólogo focaliza com. mão de mestre, 

lis, Cann odo Paranaíba, Carvalhos, revelando~os à Nação como se apre­
Jeceaba, Lassance, Ma1acheta, Monte sentaram. 
Sião, Pirapóra, São João EvangeliBta, se ehega.nnos até Joaquim Nabuco, 
Sete Lagõas <Minas Gerais) : veremos o que Oliveira Viana diz doo 

Alto Garças. Cuiabá, Itiquira, Pon~ . velhos senhores de engenho de minhd 
ta Pprã (Mato Grosso) ; terra, que !eram ·o sangue, o sacrl· 

Anápolis <Güiá&) • fieio, e mesmo a Vlda,' não pelos seu-s 
2 - comunicações de instalação: pró}J_rios interêsses, mas pelos grandes 
- das Assembléias Leg-islativas dos 1dea1s do BJ·s.sil. 

E.stados do AmaZQnas, Mara..nhã.), Pa- Sr. Presidente, -descenderido dessa 
raná, santa catnrina, Mato Grosso; velha legião de plantadores de cana. 

- das Câmaras Mtmicipais de: s-eguindo·lhes no ma:ss.apê da meu Es~ 
Santarém (Pará) ; bdo a mesrn::~ profi.tsão e os mesmo!. 
Alto pz.,rnaíba (Maranhão); d:JS.ignios, é com certo· orgulho que 

O SR .. NOVAJS FILHÓ - Muito 
agradeço o valioso depoimento d.e 
V. Excia .•. sem favor brilhante autorl· 
dade técmca da_ economia nacional. 

O Sr Apolônzo Sales - Ob-rigado ;\ 
V. Excia. 

O SR,. NOVAES FILHO - Sr Pre' 
sidente, referindo-me ao problemâ aç11~ 
careiro do meu Estado, desejo fixar. 
perante o senado, dois pontos, por de· 
monstrar que o Brasil inteiro não nos 
faz !av-or, CUt;J.pre, sim, obrigacão tn~ 
~echnâv.el aJUda.ndo~ni.Js. assistindo· 
nos na defesa à.essa l"e1ha fonte da 
P:rodu~ão J?-acional. Primeiro, pelo mo~ 
tlvo histórtcp a que me referi· há pou­
co, Até hoJe, as economias reunMaa 
or1W1das da cu]tum da cana do Nor­
deste, têm sido economias abenc11a· 
das. Elas, mais que oUtras, serviram 
às grandes campanhas em nról dos 
grandes ideais que ú Brasil tem :teten~ 
dido. lõ'oi com a economia do ar.ucar 
do Nordeste aue se pôdP. cor"uz~ e 
akan<C';ar a vitória com o gr~rÍde mo .. 
vimento da restauração sem o C'J.e o 
B\_asi1. teria a· oue 'hoje' tem, ~SSP. P.S 4 

p1endldt) atestado de unidade nacional. 
Sr. Presidente, há. outro aspect" dos 

dias hodiernos, em virtude do qual -· 
estou certo - tOdos meus eminentes 
pares darão st:.a simpatia e sun solJ .. 
darie-dade à defesa desse velha pro. 
ducão nordestina. E' aue os rec<lrc;os_' 
obtidos através da cultura da ca'la 
no Nordes'i.·e, e em prirtlc11Iar em Pe!': 
nambuco. Estado que tenho a honra. 
~e representar ne~ta Casa. não se des .. 
tmam sOmente ao bem estar e ao oro­
lll'E!sso de meus coestadu:mos, an con~ 
trárlo, através da produclio acuc.a~tra. 
oferece Pe~arnbuco. ao Brasil lntt>iro, 
mercado consumidor dos maiores ~ me­
lhores de todos os quadros na~ionais, 
Citarei apenas. um arti~o de ~a,.ide 
consumo na mtnha terra. por demons .. 
trar que atravês da economln tt~uca~ 
relra Pernambuco colabora eficient~"' 
mente na eoonomia de r1iferentes unt .. 
ct:ades da Federar-ão. Tmnnrta, annê1e 
~stado, apen::u: de carnes - nnuaJ .. 
"'lente - cêrra de ouatrocPnt.os m1 4 

lhões· de cruzeiros rme se dlst.rihu :m 
entre os centros nrodntores de Golt\8. 
Mato~Grosso, Minas~Gerais e Rio 
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Grande do Sul. consome, por ano, 
,I?erto de duzentas mil cabeças de g~­
do, que adquire nos Estados da Bahia 
Alagoas, Setgipe, Paraiba e Píam, 
equivalendo, àí5 cotações atuais, ct rêr­
ca de tun bi111ão de cruzeiros. 

funda ernoção, de:sejo justificar, pe­
rante o senado, o re-quertmento que 
acab&mos de formular, no sentido de 
se levantar a presente .seSsão, em ho~ 
menagem a.o exâFresidente Arth1u· 
Sernardea. 

estava, - quem sabe .se por um de~ 
sígnio da ProVidência - colocado nt~!. 
alturas de Minas Gerais, como pill<· 
se1·v1;- de tnod~o no Brasll lrl.tell'o, al 
çado no coraçao geográUco do Bras1. 
pa1.·a. ser visto de todos os recantos da 
Pátria! ... Verifica-.se, assim, Sr. President.t-, 

que o açucar pernamoucano se exn 
pande e invade várias regiõ::s do País. 
Pernambuco é um grande mercado 
consumidor aberto a outras ir..1portan­
tes fontes pr:Jdutoras; nêle. no men 
Estado, tem ·a gloriosa terra bandei­
rante apreciável escoadouro de suas 
mercadorias, tanto que nossa balan­
ça comercial, em relação a São Paulo 
é sempre deficitária. ' 

O SR. PRESIDENTt: 
(Fazendo soar os thrmanOs) - Pe.r-u 

ao Nobre Senador Novaes Filho· fie 
permita interromper seu djscuJ'so par::1 
fazer comunicação à Casa. ' 

Acaba de chegar-me a notic\ã de 
que faleceu o grande brasileiro, .Dep•I­
tado Arthur BernardeS. ~sse eminen· 
t~ homem p~bl}co que dirigiu a N;~­
çao com patnot1srno invu1gar e foi 1os 
que m~Ihor encarnaram o regime prc· 
s1denmal, e.m "POsso Pa~. deixa. na on~ 
Iitica brasi1eir.:t, vácuo que Uifi~iimfJn~c 
.será Pl'eenchido. 

O Prr..sidente Art.hur Bernardes <:;o ... 
m~vA: tôdas as qualidades da J:rente 
mmerra. pela sua serenidade equili­
b~io, austeridade e preocunação ~""'ns­
tante de servil', n':l-brP-ment~ os !ntr>­
r~sses nacionais. Aind8. na üitim~ r~~e 
d_esua v~da soube somar rts m;pi;n.­
çoes: nacJOnalistas do J)OVO, brasil~-'!:'('. 
Era um verdadeito s"lmbolo para. " 
qual os brasileiros se voltavam, nest~ 
hora. na certeza de qlle refletia 1~gi~ 
tímos anseios da nac·ionnlídade 

Transmitindo ao s~nado a dol...,··osa 
noticia, que nos deixa. a todo~. sob a 
impr.essão de que o mundo -polítir.o do 
Brasil se diminuiu. não tenho dúvida 
de oue a C_?.sa traduoz,indn o pens~me~, .. 
to da Nacao, há-de render a s. E."'ír..;fl 
as homenagens a oue tem direittJ 
pelos ~~rvi-;os Que lhe prestou e pe'•) 
patriotismo e comprePnsão dos se'll' 
grandeg problemas: {Pilttsct\. 

Vai ser lido um requerimento en .. 
vtado à Mesa. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n.' 108, de 1955 
Requeremos que, em homenagem à 

memória. do Dr. Arthur da Silva Ber .. 
narde~, emine~te brasUeiro que ocupou 
no pa1s os ma1s altos po::;tos, inclusi'.·e 
a J?residência da · República, e qne 
acaba, de falecer no exercício do ma r.­
dato de Deputado Federal, seja i~n~ 
c~rrada a presente sessão, sendo P.n-. 
v1adas condolências à família. à r-ã­
m~ra dos Deputados, ao Oovêrno de 
Mmas e ao Partido a que pertencia 
outrossim, a nomeação de uma Cornís~ 
são de sete membros para acompanhar 

. as funerais, 
Sala das sessões, em 3 d2e março de 

1955. - Apolônio Sales - Ezechias 
da Rocha - Júlio Ll!ite - Gilberto 
M,arinho - César Vergueii-o - Lúcio 
B~ttencourt - Filinto Mnller - Lino 
de M~ttos - Paulo Fernandes _ C'tr­
los Ltndenherg - Freitas Cavalcanti 
- Alô Guimarães - Armando Cdmara 
- João Arruda ·- Araemiro le Fi-
gueirer'fo - Daniel Krieger - Coim­
bra Bueno - Mathías Olympio -
João Villasboas - Guilherme J1fala­
quias - Leónidas Mello - Cunlm 
Mello - Ar é a Leão - Lourival Fon­
tes- Benedito Valadares _ Gomes de 
O~iveira - Martalháes Barata - S(J 
Tinoco - Caiado de castro - PriM~ 
dos Santos - Mourão Vieira _ Sanln 
Ramos - Novaes Filho - Lima Tei­
xeira - Aru Vianna - Domingos Ve· 
lasco - Pedro lmdovico. 

O SR. PRESIDENTE: 
T>3m a palavra o ·nobre senador 

Apolônio Sales. 

O SR. AI!OLóN!O SALES: 
(Para encaminhar a votaçllo) 

Sr. J?residente, tomado da mais pro-

Nenhum brasileiro, neste momento, 
ao te!' conhecimento da morte do Sr. 
Arthur da Sih•a Bemardes, estará. in­
diferente. Nenhum bras.HeirQ, repito, 
deixará de lamentar o desapareci . 
menta Ô.l:! um homem a que tod·:-t~> 
consideram dos mais ·attos valores rte 
r.i.-dadão e de patriota na Ristóüa 
moderna do Brasil. , 

O ex-?residenW Arthur Bernard~r. 
f!gura na paisagem política nacionaJ 
como expressão d~ caráter e de auto­
ridade que há de· ficar nas páginas da 
História como exemplo a. ser apontado 
à. mDciàMe e como modêlo de ~ue 
uma nação só se pode orgulhar e en­
vaidecer. 

Tendo ocupado todos .os P."'~Stos po­
liticc:s. dos mais mcdestos aos r_-:at~ 
elevados, trouxe !Sempre nons{go u·a 
marca, uma característica aue nin­
guém Ihe poderá jamais arrebatar (lU 
~quecer. 

Era o homem da lei, o hom.;m aa 
autoridade, o homem do prestírrlo do 
cargo, o homem que não cu.i.d.rtva de 
si, em frente clas ame~as e dos pP-­
rlgos qua.ndo se tratava do cumpr!­
mento da lei, porque_, só admiti:1 f" 

compreendia a atuacão do homem p~­
blico, dentro dos ditames inf\exi-vels ·~s." 
Constituição votnda pot>lo povo. na a. 
herdade do regimé democrático Q~ 
!lmava e estremecta. 

Sr. Presidente, o Deputado Arth•zr 
Bernnrdes não tem ::menas, como tr~­
denclals à gratidão do povo brasi;P.Jra, 
oue ora o nranteia. sua admir:c'i-v~1 n•­
tldão moral e a rioueza àe oredlcar'fo~ 
que todos reconhecemos. Tem. !Q;Ual­
mente, renis servi!:oS materla1s nr~~-.­
tados à Nação. Quer no e~erc{cto da 
Clnnrem~ Ma<?:istrat.ura. no GovAmo de 
Minas Gerais. no Senado e na C:im.arn 
Ffderal. ou._ em fF.1t.rns pnRtoo::. Femme 
zelou nara r"i~ aR asoir~rões rht Pátrfa 
que idolatrava, fôsse:m àtendidas nelt' 
seu concurf:::o pr..ssoai, autoridade mo­
ral. prestígio e bondade de homnm 
Públ1co, aue não ;ruardava ódlos r­
apenas ·cultivava eRpirito de harm.('n1a 
construtiva e ·Jriadora. 

Sr. Presidente. tõcta a Na-;ã.o certa­
mente estará, nesta hOra, sacudida 
por uma surnr~sa das mais dolorosas 

Já avançado em anos, o Sr. Arthur 
Bernardes ~onservava na sua almn 
de patriota e. eterna. juventude -
aque1a. juventude oue se mede peh 
eternidade da Pátria. Consirterava-~:e 
um soldado a serviços dos l.ntereSSR"'' 
do País, um solícito propugnador pel"s 
suoremos anseios"da Nação. 

Frisou bem V. Excia., Sr. Pre...;idl'tl­
te, que o ilustre· extinto se oolor.ou 
recentemente. c'! entro dai; lides nado· 
na1istas, como o que emnunhavn. 
mais alto, -a bandeira desfrà.ldada . 

Tamanha era a autoridade moral 
do homem que se findou, que .iamaf~ 
alguém teve a coragem, seauer. de 
supor que a. bandeira naciQnalist~t nor 
S. Excia. empunhada tivesse ou~rn 
s1gnificac;ão que não o de extremo 
amor à· pátria.. à qual servla, com o 
matar desinteresse pessoal e a maU:: 
vigorosa centelha de idealismo. 

Lamento o in:famto aconteclmetlt•) 
Sr, Presidente, e, com a emoção .naü 
promunda de minh'alma, declaro q1..1c 
o Partído Social Democrático estf 
aqui, de joelhos,· perante Dt!US, a pe· 
ciir recomPense aquela rrande ViQJ 
dando-lhe na eternlctade, a4uilo que 
merece pelQS imensos b-eneficios qur 
espalhou pela Pátr1a prasileira, (Mu:· 
to bem). 

O SR. LúCIO BI'Í'T~GOURT: 
(Para er"icaminhar a votação) (Não 

foi revisto pelo orador) - t:!r". presi~ 
dente, Srs. SenadOles, em meu nome 
e no do Partido Trabalhista Brasilei­
ro venho manifestar nosso a;pôio a-o 
requerimento para que se levante a 
sessâo e o faço, devo declarar, com ;1 

mais vlva e a mals funda emoção. 
Era eu, nesta Capital, aluno do Co 

légio Pe·dro 11 e me. lembro bern de 
que, em certa op-ortunidade, quanda 
o Sr. Artur Bernardes deixava o Pa­
lácio do C)ltete, de, regresso à Mina:: 
Gerais, foi apupado por um grupo d~ 
rapazes. Um Oêstes moços era o ora~ 
dor que vos fala neste instantt;!. 

c-omo me arrependo, Sr, Presi­
dente! 

como me arrependo, repito, de. ter. 
naquele instante de minha rneninice, 
erguido a mlnha voz contra êsse eml­
nente brasileiro, contra êsse grande 
vulto da História Pátria que foi Ar­
tur Bernardes! 

Depois, acompanhando-lhe a vida 
olhando-lhe o trabalho, vendo~lhe c 
esfôrço em defesa das riquezas na< 
turais -da nossa terra, analizando~lhr 
a obra é que, mais tarde, Sr. Presi­
dente, pude compreender a grandeza. 
ciclópic.a, gigantesca, dêste vulto 
imenso que cobn. neste instante ,com 
a sombra da sua rnorte, todo o vastc 
território da nossa Pátrí.a. 

Para nós, Sr~ Presi-dente, do ?ar· 
tido Trabalhlsta Brasileiro que luta­
mos instransigentemente pela tese 
nacionalista, pe1a defesa das riQue­
zas naturai.S do Srasil, esta morte é 
irreparável. 

Ainda, há Dot:.cos d.h~~ - recordan · 
do-me bem de palavras aqui profe· 
tidas - o nobre senador KerginaldL 
Cavalcanti atir{nav·a que Artur Ber·· 
nardes era o maior nacionalista vivo. 
E era, Sr. Presidente! 

Artur Bernardes era o nosso co· 
rnandante, estava à frente de todos 
os •·tupiniquins'', êss6;; "tupiniquins·· 
injW'iados e, por vezes, Vi~ipenctl.udcs 
mas que acendem no coração .:~, cha · 
ma viva e escaldante do amor à Pá­
tria, ao nosso Bre.sil. 

Sr. Ptesiàente, quero apenas 1em 
brat três casos em. que a atuação de 
gl'ande brasHell·O foi, realmente, de­
cisiy""a no terreno nacionalista. 

Em. primeiro lugar temos o caso da 
Itabira, que, há pvuoos dias ,foi dis­
cutido no senado; e:!n segundo lugar 
recordo o da H.iléia Amazônica, ~n~ 
que a bravura de Artur Bernardes 
quando nínguém havia percebido aln­
da. o grande perigo que aquilo repre 
sentava pura o Brllsil, levantou a 
questão e se empenhou vivamente 
conseguindo que o Pl·ojeta não fosse 
adiante. 

O sr. Arthur Bernardes era ante!'! 
de tudo, um cfdadiio brasileiro. EncP.r~ 
nava, no seu espírito de mineiro, fiel 
~s suas orlgens. a ~àndeza. de Ul'.íl 
coração brasileiro. Não olháva re'!iõe~ 
nem recantos dessa terra imensa 1'1 
nue se dedicava., a não ser colocandn 
n péndão aurt .. verde acima das ban. 
deiras onerlft~f:l dos D;tt~do,.;. 

Fot, ~em dúvida. o guardião tl[l. 1e­
oor..t!dadP e um exemn1f' "')nrn os br~s!~ 
lelros. Nó~. nolJtlcos tnr"~1"1 novos. CIUA.n 
d<" procur1:vamn"l nn HistfJr~a motier­
na quem nos. indlcaEse '>S Mminhn .. 
da retidão e da dever. vfa111n-~ ,<:'emnrJ"> 
a avantain-r-se, aauêlP. cV!!"\flqn inc..., 
mum. Rf"IUM~ homem r'lf!' convlr."Fí<>.c: rl' 
rora.e-Pn, ~fVk":J., a(HTP!P he,.Ai 1'1~,~,.,.. 

rbs dlficuldRrles da vidn polft.ic~ hr~~­
silelra;. E ésse herôt, Sr. Presidente, 

Quanto ao caso d.a Petro)Jràs, esta­
va eu ern minha casa, recebera na 
véspera o projeto Vindo do Senado e 

que me havia sído distribuído na Co­
missfto Especial de que hzia parte 
quando o telefone bateu, Nesse in:s ·, 
tante encontrava~me ao lado dos 
meus filhos. Era Artur Bernardes qu:2 
me dizia: ''Lti.:o-io V<lCê V!li sair?" Pr<:!­
cisn falar com você". 

Meia hora depois, Sr. Presidr.:r.t!2, 
sai da Ti.juc-a e vai a CG!pacaban;~. 
Entra p-or minhv c:tsa a dentro e me 
dirige um apê:l<J no .c.;nt.ido .da re1ei-

ção de certa emenda oferecida pelo 
:?enado que lhe parecia. contrária aos 
.nterêsses. nacionais. Disse-lhe: ":?re­
sidente, esteja tranquilo, meu pónt.:" 
cl vista é o seu". 

Vi, nesse momento, tôdtt uma au 
ror a de alegria nL seu semblante. Au 
sair, a-pertou a 11~ão de meUs filtlOi'l. 
!'ive, então, ensejo de dizerwl.hes: 
·'Vocês estão ap-ertando as mão.s de 
um ex~Presidente da RepilbHca ma;: 
.:tUe, muito mais do que um Presiden .. 
te, é un1 grande brasileira!" 

Sr. Pres1dente, lamento que a E;lUC•­
ç:ão que me invsde neste instan·;e, t 

a surpresa que nos colheu, não pe1 
mita que eu faça. a análise, o t;!StUd·J 
que a vida do grande mineiro ~~xig~ 
e reclama. 

Desej-o pôr em. relevo aspecto qUt> 
se me af1gura dos mais im~ress.:~u-i:~. 
Nesta. hora em que vemos o Poder Oi. 
'!il da. ReTJública claudi.í:aucto; r1esta 
l:.ora em que saimos de Ulllil cris.: 
1mensa na qual o Poder Civil da Re. 
pública foi golpead-o pelas costas, P'l­
deruos afirmar (lü.e êsse homem rE·pre~ 
sentou, durante seu quatriénio na 
Presidência. da ij.epúbUca, a defe~;.a d.a 
u.:toridade moral de Um govêrnc. 

Artur Bernardes não pode d.Ji1'n1· 
.:te .ser Jembradó com tódas esta.s Jw­
.nen.agens. ~oi, sem dúvida alg:.Ima. 
J.QUele estadlSta que, na Pres1dE!ncü-. 
da República, soube fazer respeitar, 
em todos os sentidos, o Poder Civil 
_:;ôhre o qual repousam tôdas as ins~ 
~ituições democráticas. 

Se assim o fa:o:ia era porque, 1mtes 
Je tudo, havia em Artur Bermtràe;; 
aquela autoridade morai que ille dn·· 
va.. a absoluta l}!'Obidade no trato da 
col.Sa pública, aquela total autoridade 
motal que fazia tod-os dêle se -otcer. 
co.rem quase reverentes. 

Tive ensejo, em certa ooca.slb.·:> d<t 
;;alitica mineira,. de ob.servar qUe nã,:t 
s~ seus correligionários, corno t:.:~.m~ 
.oem os membros de outros PDrti:.Jri-3 
se aproximavam de S. Ex B quase tr:Hn 
il.Umildade, corno se estivessem f:lhÚ1· 
do --: e realmente estavam - a um 
vulto de grande magnitude na p,1litl· 
ca nacional. 

Sr. Presidente, outro aspecUl é o 
.:.:e que Artur Bernardes morreu 11.1. 
estacada. Recordo-me que, log-o após 
n~ver o projeto da Petrobrás sa:<L.1 dl 
Camara dos Dô3putadcs, Artur B2l·­
nardes rnanhestou desej{Js de se at3s. 
tar da vida pública; mas, ctepoi~>, 31-
gumas ... ·men.:Ias, a .seu ver conH;ir,a.s 
aos interêsses nacionais, .foram F'.p:-v~ 
v~da.s ~elD Senado. Então quando· da 
dtscu.ssao d-o projeto e apresentaç9:o 
do meu relatório à comissão ."Es .. ,e~ 
cial da· Câmara dos Deputados, &r 
nardes saiu de casa, adoentado e re, 
questão de esta1· presente aGs' deba.. 
te.s, embora não .iizesse parte df'. co­
mi.ssão. 

Este homem, portanto, morreu lu­
tando, morreu lll:'l. trincheira d-:1 Po­
der Legislativo, morreu ao nosso lado, 
lev~ndo sempre consigo o padiháo 
aun~verde, como muito bem salienw 
wu o nobre senador Apolônio S:iles. 

E a nós instante de profunda 
dor, neste in.stanL de luto para .a nswf 
cionalidade, nêste instante t!rn que 
todo o BrasJJ chora, sem dúvida a 
r.ós, resta apella8 vê-lo como aqÚe!a 
figura lendária dO Orlando FuriQso, 
Nós os tupiniquins, nós, os nac{uua­
li.stas, havemos~de recolher seu cora .. 
ção, para caminhar . para a frente 
para ir para diante e condUZir o Bra: 

.sii a tõdas as vitóríM! .<Muito bem). 

O SR. JOÃO V!LLASBOAS: 

(Pa.ra encaminhar a 'llotação) _ 
(Ndo joí ~evisto pelo orador) -· se­
nhor presidente, a perda irreparável 
que a . Nação sofrP,, neste rnon:.ento, 
?:>m o Inesperado desaparecimen1;0 do 
:lustre deputado Artur Bernard2s, por 
:::erto se reflete dolorosamente no co­
_:·a_ção e na alma de 'todos os brasi­
elros. 
Habituando~ nos a admirar essa per~ 

sona}.tdade que se eleva no cená.rl!J da 
politlca brn.sileora, essa ,et-rsolulidn-
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de marcante de homem ele bem, de sim, atJ homenagena do Partido so- conb:a o então Presidente da Repü.. lhor sentimento"' do seu coração de 
dignidade e de hOnradez. cialista Brasileiro .ao grande morto blica Al'tur Bernarc!es. Batiamo·nos brasileiro, achando êle que, proccden~ 

Não fui dos que semvre estiveram de hoje se justificam, pelas idéias que por mn ideal; não lutavam-cs contra do como procedia estava a defender 
ao lado de s. Ex.a, aplaudindo .. lhe <JS -s. Ex.• encarnava nos últimos MOS o ,patrício, o brasileiro ilustre.. . principias e, sobr'etudo.- azelar palas 
atos. comecei minha vida política no de vida. Pas.saram·se os anos .e. ho1e, nos, prinéiplos de autoridade. 
combate à peSsoa-e a:o govêrno de Ar- Sr. presidente., v .. Ex.", ao anuu- que tomos se~ ant_agonlStas, estamo_:;. r·'J Bru.sil e 0 oe,...r 
tur Bernardes participei das revolu- ciar tão infausta noticia, declarou que na mes~a tnnch~U'a, lutando pela ..... , dobramento dos acont~';;imentos da 

~ões de 1922 e 1924, mal3 nem -pot o mundo polltico brasileiro:se acha- m_esl?os ldeai& nam~nalistas, por uma politica nacional vi"'•·am p·osterio,·-
d i · ··á !s d e ·a ta d' · ·ct R 1 t d 1· pattia melhcr, maJor e mais pode- , ""' • -sw e xex, J ma , e r verenc1 r st va munm o. ea men e, . os po 1- rosa.. batendo-nos, Sr. Presidente, t_o_.,ment~ dem_onstra~ aqueles q, ue, ,c,om!t 

personalidade,. como a de um dos tnais ticos modernos, foi Arthur Bernardes Srs. Senadores, por um outro 7 dt _eu, na mocidade 0 hav~~un comb~hldO, 
lidlmos brasileiros, amantes da sua talvez. o mais discutido e combatido, s-etembro, pelo 7 de s_etembr? da ~oo- i que o~ atos do seu gov~rno, qu~ ~an.!o 
Pátria e dignificadore.s do Brasil. mas também, homem que tinha. vaca-· H::. libertaçao econôrruca e flnanc~tra! I P!ltemam atos u.e ~un reac~onárw, 1:ao 

Na. presidência. da Re:públi.cn-, te,• e r:ão poUtica, quer dize1·,· era parte .in- E,' portanto, conl grande . tristeza ~mham _esse sentido, Ta1 ~·ez ::ossem 
S. Ex." de enfrentar um quadriêniO tegrante dp que o Brasil tem de me· tlUe a bancao.a do Partido scctal Pr<.l~ i 1mpresaao e enos daquela hora, 1>01·~ 
cheio de dificuldades e de lutas, Pro- lhor. Justamente ao tombal' u'):a iressista deixa aqui a ·sua palavra C.e- que tempos depois eu via passar r.e .. 
curou manter bem a. alta autoridade sempre um homem que dedicou lõda rtfuo • .Estou certo de que, a esta altura, 1as Aguas do Atlântico, na. velha ci­
do Presidente da República·. Tra-çou,. sua vida à causa pública, é qUe de--. em faca de tão doloroso accntecimen- dldJ do Recife, es.se mesmo Arthur 
assim, norma a servir de orlentáção vemos exalçá-lo · to, interpreto também o sentimento Bernardes, em demanda da I";urona, 
llOs homens públicos que galgam es~ Político é aquele que. dê de si rnes · d·os p.omens de s_ão Paulo, da famma numa viagem iorçada, · coino :astigo 
!ias posições nas quais se Jav~m · fat:er t110 a1guma coisa, em benefícit;l do OeiTI rsullsta, q~e :.:uu1to aprendeu com os r!: tudo que dera. pela defesa das fmn-
respcitar. · ~omtnn. Nada pior p::ua 11m pais, na- t;xemplos ct1gmficantes de Artur Ber_- tl_uias democrüicas no Brasil. 
~?sua atividade na vida parlamen- da mais degradante pará um· homem d -

tar nós todos a seguimos, udmirando- do que se confessar npolítlco. Adirli- nar es. . · - , Sr. Presidente, eu, que o senado 
Jhe a orientação sempre no rmuo da to homens apartidários, porqUJ náf· . 0 Sr. Cesar Vergudmro -.~ao f~Ul.~ bem sab9, .sou homem cu.Jo -::oração 

sempre esteve ao la 0 do ex. pres.o.en I nun~a !:1.0. det:xou tocar pelo pesslm'SJ o defesa dos alt<QS interêsses dn Brasil. -encontrem tios partidos ,aquib que te Artur BernarC.es. ' - ~'"' -~ , . , . . . l .n 
'\limo-lo, há pouco tempo, combater ·nelhor represente sun.s próprias o SR. LINO DE MATOS _ Diz, UlM q~e 5.111to tamoe~ _ duvidas e 
11le fraude erguida, contra. a ori~~:tta- idéias: mas a\)ollticcs1 não. com muito acerto, 0 nobre coleget d.,. ~rpreem:oes ~)0 ~eu espmto de l'ra·· 
oção do Govêrno Federal, :.> célebre o Ex-Presidente Arthur Bernardes representação estadual, senador Cé- silelro, mars am~a ·deploro, nestn. 
eonvênio da Hiléia Amnzõmea; vimo- foi essencialmente, um político. E ~a• vergueiro, que São Paulo estP.vc hora. o desapa.t·eclme~to do grande 
lo Uisc.utindo,' com elevação mora1 e ~ com "homeps assim que uma Nação sempre ao lado de Artur Bernardes.. líder e condutor polltico e que o 
ulto interêsse de brasilidade, o caso <:c constroi e pr-Ogride. sem polítlcos. Desejo, ·entretanto, Sr. Presidente, Brasil, perca no conserto das opüii­
t'le Itabira; e vimõ-lo, ainda, na legis~ não há País <:J.UC pcssa progr-!dir mr..- evocar em rápidRs e sa.udosas. pala~ õe.s dos Eeus homens públicos <:t vc.~ 
latnra passada, defender com t-odo o ~·ai. espiritual e materialmente. vras, que Artur Bernard-es, antes -de autmizada do eminente br!lsilélro. 
seu amor nacionalista, a lei criaãora Rendo, nesta hora, ao politico qu.::. ser Pre_sidente G.a Rep_ública, antes '\\t Nest-a hora, a sua voz haveria de 
da Pet!obrás. foi Arthur Bernardes. minhas 1~1elho· iniciar suas atividaC.es políticas, fci. ser com cert-eza a. voz do bom· sen<>J 

S. Ex}' desaparece hoje, mas· o seu '.·es homenagens, e ·tenho certeza df' em São Paulo, professor. Começou a Voz do cons~lho patriótico a .;rf,. 
nomé, o se_u passado, a tra]etória da '1Ue será pam todos os hom.~ns 1nais modestamente co~o professor ~ju: d4. serenidade €', sobretudo 'e· .alênt 
sua vids poHtica ficarão como um 11m exemplo a ser seguido, de dt;d.!m'l.- dante de estfi:belec:rmento de. ~n .... m... d!"! tudo a voz de uma gl·s.nde expe­
traço luminoso a orientar a m,.,c!da- "'}O ao bem público. passa~do depo!s a professo.~· vtgllante riência.' , - -
de que surge, para formar 6 B1'a~i1 Sr. Presidente, ainda uma p:ll:.lvra e, maiS tard~. a um dos dll'etores do VoJ.vo neste instante, 0 meu pen-
de nmanhã. em nome ~bs nac;onalistas, a QUf' estabelecimento de ensln~ :se_c"lmd~t:1() sá.ment~ de pernambucano para a 

A UDN. dando ·o s-eu. ap<rl:; ,_ o -....!{,_ pouco se referiu o nobre Senador 9ue se transformou no gma.s1o ohmal gloriosa Minas Gerais, levando do 
seu voto favorável ao réqllt'rimento T úcio BJttencoUl't. o.o Estado. , r d · h t -
apr~sentado à casa, vem, . ao mcs!n~ Estou certo de que. em todos os · Sã-o Paulo tem razão em sentir sau- po 0 e mm ~- erra ao Povo mon­
tempo, pedir sejam transmitidos no .. €cantos, do pais· onde haja um na-- c!ades e fender homenagem justa tanhês os ma1s since1·os s:mtimentos 

;-~ra:nde partido Republicano bem co- ;!analista, seu coracão, neste momen· quêJe que, no passado, foi um dos ~a nesar pela perda do seu e.'1'andc 
J-tno à sua famíUa enlutada as expres~ 'o, estará san'.frando. oorque, na ver- b;~.talhttdores pela educação di sua lider · ·E, m~Ho em particular, ezn 

sões dos sentimentos mais -orofundo..o: rl.ade, nerdemos 0 político aue, üa su:1 ~ente mais tarde Presid"ent.e da Re- nome do Partido Libertador e no meu 
de pesar que pa-rtem do comção da ~erenidade, bJ.·avuru pesscal .e f-é '.rre.. ÍJúbiiCa do Brasil -e, posteriormente. próprto, .est~ndo essas condolência;:; 
União-- Democrática Nacional. (Mutto ·1ut:fvel nos _destinos de nossa Pátria J1olít1co atuante, sen1pre at-ivo,· deixan· à bancada de Minas ~raia no Se~· 
benz.~~ rnelhor internretava 0 nosso' i,.lCnsa- do para todos nós, para esta geração nado da República, da. qual laz pa1te 

·" menta. {Muito bem; muito bem!). t: as ":inó~?uras, exe~plcs 9,Ue devem o Sr. Arthur Bernardes ·!<'ilha, qur: 
0 TE e pr~Clsam ser s~gUidos. . . , necessâriamente será, no cenário po• 

SR- PRESIDEN : ú SR: PRESIDENTE: .CaiU, Sr. Pte~u:!ente, .?-ttr:gtdp ~ela litico do pais, herdeiro continuador 
Tem a palávra. o nobl·e senador morte, pelo destino inevitável e\ ne- \ da.D tradições politicas legadas p::;Jo 

DomiPgos Velasco. Tem n palavra o npbre Senador xorável. um gigant~. que lUtJlv:: p-eln seu grande pai bem wmo a essas 

O SR. DOMINGOS VELÀSCO : 
APl!ra. encaminhar a votação/ ·­

(Não foi revisto pelo _orador) - Se~ 
nhor Presidente, desejo trazef a mi.­
nh~ solidariedade àS homenagens que 
o S.en2do está prestando ao Presidcn~ 
te Al'thur Bernardes. · 

De início, desejo interpretar os 3en­
tim'i':ntos dos senadores nUlitares qU!:' 
part:ciparam dos movimentos de cin: 
co de ju1ho e de vinte c dois e vinte 
c ouatro, srs. Filinto Müller, May­
nai'd Gomes c Magalhães Barata pa­
ra, ]1esta hora, dizer que nós, em 
nossa juventude, quando pegamos em 
af"mas nao~ueles moVimentes, não vi­
sáv!lnn,<; a pessoa do Presidente da 
Rc;,lúb!ica, mas a um estado de ccü­
sn.s que er.:igia ou impelia ::1 mocidade 
militar a participar ativati1r-nte na 
vida ·pública. no sentido de darmos 
aquilo que Assis Brasil resumm em 
d»i-S pala-o-tas: RepresentaçãiJ e Jus­
tiçã. 

Deseja, t.ambêm, gr, Presidente, fa­
lo.r em nome do Partido socialista 
Brasileiro_ 

· Alnda. hil poucos dias, quando a 
Câmara. dos Deputados cuidou de ele­
ger seu Presidente, os três nep'lt'idos 
que formnUJ.. a bancada socialista, 
naquela casa, votaram no nome de 
's. F,x.ll. e "fizeram dec1aração de voto 
,i11st-ificando a atitude de independên­
cia que aq uêle Partido assumt.'t em 
face da disputa que alí se processava. 

Não tenh·') etn mãos tal declaração. 
mas, em e~ nírito, o Partido socialista 
Brasileiro, t-ão parco em elogios a 
persc:1alid3.des, colocava o Sr. Arthur 
Bernardes numa posição em que. 
dentro da Câmara dos Deputadr.s, 
não tinha competidores, pela sua· al­
t{t dignidade pessoal, pela sua varo.~ 
cão nncionaHs~a. e uela soma .er~onn~ 
d~-" servi;os prestados à Naç~o. Âõ~ 

B;:-n~l!ito Valadares. grandeza e. prospe~Ida ~a patrla co- duaa figuras eminentes, que náo, sen1 
mum. (MUlto bem, mwto bem>. h d · 'd s B d'l v 

O SR. NOVAIS FILHO (Para cn- nen uma uv~ ~·o. r. e_ne_I o fi· 
O SR. BENEDITO VALA0AP.ES caminhar a votação) (Não foi ;·cvisto ladarzs, ~8: ma1s ~lt~ proJeçao comu 

(P«ra encaminhar a votação) (Não '!Jelo orador) -Sr. Presidente, como c~e .Polltico brasti.;rro, e o.Sr. Lt1· 
foi revisto pelo orador) - Sr. Pre- ~ra natural, recebeu o Senado daRe- ~10 . Bittencourt, bri.llantc- hgur:t dt· 
sií:iente, . llÓS, mineiros, sentimo~nos pública, com a maior· surprêsa P. a J?nsta ~,par lamenta.!· _ . 
úl'ofundamente sensibilizados com. a m 1 nrofunda desolação a noticia smcumbu:-me de mu;ss.o- partleular­
homenagem que o senado está pres- qu~ 3 v: Ex. a nos deu, do 'desapareci- · E agora, Sr. Presld_ente, devo de­
tando ao nosso ilustre coestaduano, mento, nô dia de hoje, dessa grande mente honrosa para num. ~tou certo 
ex-presió~nt~ Artur Bernardes, à f' d cená.rio politic do Brasil d9 qu~. interpretando .. a, p .. C'sto n Al­
n_ual .1os associamos de· coração. q~ ·se~ favor 0 ex-pr~sident-e Ar~ thur Bernardes uma das homenagen~. 

Minas Gerais sempre cultuou .seus t.hllr Bernardes. mnlo altas e melhores ao se~ espirJto 
homens uúblicos, ma-ntendo a Werar- do condutor de homens a uomena ~ En1 dia.s que já vão distantes, eu _ -
q\l!r-. do mérito e doa serviços presta- me 1n~orporei ao grupo de jovens gem dos moços que conshtu-em a 
rlo.i. ~ ~~:~~f.nte At·tur Bernarc!~ .es~ pernambucanos que seguiram a 'Jan~ Bancada de Impre~a ~do . Sena~o 
t-fwa no primeiro lugar. Franco naa delrn. trepidante desfraldadn·por Nilo Federal._ Por meu mtermédw, êle.<: 

P nl • S9 associam como porta·vozes dn 
snc...~ atitudes, leal nos seus propósitos, eça 1a 
foi un1 lidador incansável da Pátria, t>etJois~ bem jovem aincL.'l., vindo aO !mPr:nsa , - a ~mprtmsa r~belde, a 
>tê o último üia de· sua existênc\tt.. Rio de Janeiro, através da Imprensa lml)r ... r.sa. que é lfber~ade, a Imprens:t 
<Muito bem,· muito bem) • e doa comentários, eu bem podia q~o reflete o me~ol anseio .1e tn:n­

O ~R. LINO DE MATTOS: 
(Para encaminhar a votação) <Nilo 

}Oi revisto pelo D1'aàor) - Sr. Pre· 
sídente, sofre a nação brasileira. um 
impacto emocional ó.'os mais interu;os 
e, por isso mesmo, dos mais justiti· 
cados. · 

l>e.saparece, com Artw· Bernaraes, 
expressão humana, social e pout1ca, · 
das mais marcantes na Vida· C.-c no:;.sa. 
Pátria.. 
· O Partido Social ProgressLsta, pm· 
meu intermédio, deseja 1ique constg­
nada nos Anais do senado o seu pezar 
neto infausto acontecimento e a sua 
soltó.'ariedade com o Partido Repubn.: 
eano. ria, sua C.or; com o Estado de 
Minas Gerais, na ·perda irreparãvel: 
~ com o Brasil, no· luto que CObre- a 
~oõ.os nós. 

Velho lidador. Artur Bernardes 
~onstitui, cümo bem disSe o Senador 
Domingos Vela.sco, exemplo d!gnlfi­
cante, '1,!!e deve e precisa ser inutado. 

Foml'4t; no "Passado, em nossa Juven~ 
tude, ó'aqueles que 15e enfilelraram 

senttr aquela. imensa. Tes1]onsabiUda- cwnamento · d? , sistema de~crát1co 
<le que pesava sôbre os ombros do em nosso psís - no _Justo bribUto que . 
~ nde hom"rn público de Minas Ge- ren($emos !'- memoria do grandt: 
"'. ~- ... morto. (Mu:to beml. ra.!OJ: 

Numa hora. de grandes prevensões O SR. EZEOIDAS DA ROCHA 
c obstA.cUloS, que se sucediam na tra-~ tPara ~aminhar a votaçãO> - Sr­
.lctórla da sua vida pública Arthur Pre!idente, como membro da banca~ 
Bernardes soube- sempre enf1:entar da do Partido Republicano nesta 
Com uma altivez, a qUe a justiça casa, agradeço as homenagens que 
manda rendamos as nossas homena- · esti.Q sendo pres.tada.s a mem1rla do 
gens, com uma;· coragem extraordi~ nosso grande chefe, o Presidente Ar-
nAria, sobretudo com a grs.~de decl- thur Bernardes. . 
slo da suas inspirações patr16tlcas, Através da palavra dos meus· pre-· 

· tOdas as dificuldades,- -para defender, zados colegas, estou certo ·de qu~ 
como defendeu, o principio de a.utori- · falou 1\ Naçt\o :Brasileira. 
dade. . . · A Nação Brasileira acnba, rush<: 

Não convém, f?t. Presidente, nesta de prestar justas homeniigens a u·~~ 
altura dos aeontecimen'tos. volvem1os dos- seus· mõ.iores VUltos, a .um cit:! 
àqueles· dias para l!ldagarmos dos homens mais ilustres da Repúblicl:l 
seus erros ,e dos seus ac·ertos. Mais Sr. Presidente, está de luto o Par· 
tarde, v!pl a criar a convicção de que, lido Repúblicano; está de luto o Par .. 
mesmo errado, Arthur Bemardes o lamento Brasileiro; estl\ de luto a 

.fazia. convicto de defender um acêrp Nação. Está. de luto o Partido Re­
to. publicano que acaba de pel'der o se.u 

Em todos os ~eus n.tos, em tõdas eminente chefe, figura das malore.s 
as suas atitudes, insr-ira"i-'a··JP no me- nc.: cenê:riD nacíonal, cujo lugar nos 



quadros do nosso partido é impreen.

1 
cria, na JU.Stiça. do Distrito Federal, o 

chivel. Está de lUto o Parlamento 2." 'tribunal cto Júri e a 26.a. vara 
Nacional que perde um dos Eeus mem- Criminal e dá outras provi<lências 
bros ma'is eminentes, uma das .!mas (em. regime tle urgência~ ~os têmWs 
vbzes malS autorl~das através n. do art. 156, § 3.0, do Regtmento In­
qual tantas vezes- ouviu:se a voz do terno, em Yirtude do Requerim€nto 
povo, ouviram-se os apelos ua Nação, n.o <1e 1955, do Sr. LúcJo- B1tten­

·ouviu-se a voz do passado, a voz d:J court e outr~s Srs. Senadores, a.,l·o­
presente e a voz do futuro irmanado:; vado na sessao de 22-3-1955) • de~Jen­
numa grande voz, conc1Ümando os ~endo G·e. parecel"e~ 'das Comis~ões_ ~e 
brasileiros para a ob. ra da nossa gl'"-n- \ ..... ~nstit"?i~ao e Jus~lÇa, de se-rv1ço ~3 1..\·· 
deza da nossa independência eccnô- bhco ClVll e de Fmanças. 
mlca, da. re~uperaçã_9 ntoral de que 3 - votação, em primeira :iis­
t.anto necess1ta o p~us. · cu._-;são, <l.o Pro.i,eto de Lei do se~ndo 

Sr. Ptesidente, m;tá de luto a 'Pá- _n..o 6, dê Mq4·~ que institui 11om.::na­
tria porque . com 0 desaparecimento gem à memona _do Governador A?;i\· 
!lo Presidente Arthur Bernardes, p2r- ;aemJ~~n Magalh~es, _tendo pare;e,.es: 
deu um dos SêUS maiores Iilhos ~tma l. - poDre_ o PrOJet?. da comis&:-tO ~{' 
das suas figuras maís tepresen~ati--. O.:n~s.lt~Jçao e <!Ust~ça, ~ob n.Q 432,(" fi€ 
ms de que todo~ nos orgulhamos. ~9.54,_ pe.a const1tuc;ona1tdade; da ~o~ 

m1.ssao de Educaçao e Cultw·a, ~cb 
n. 0 433, de 1954, pela rejeição (te;ldo 
vot() em sepa..ra<lo· do Sr. senado:t 
Levindo Coêlho) : II - Sõbre a 
emenda de Plenário: da. Comissf!o de 
Const,ituição e Justiça, sob n.0 95, de-
1955, _pela constitucionalidade; da 
Cümíssão de Educação e cultur·a, sob 
n.o 96, de 1955, favor~veJ. 

n.0 6(), de 1954, que dispõe sôbre 
blicações periódícas ilustradas e 
blicações destinadas à infânda. 

pu· 
pu· 

12 - Disctl$São única. da reJ~~ão 
flual (oferecida pela Comissão de 
lteda<;ão em ~eu Parecer n,a 164., de 
1955) das emendas do senado ao 
Proje-to de Lei da Cãma.ra n.0 29, tie 
H?51, que altera a carreira de Oficial 
Administrativo dO Quadro Suplemfn .. 
tar do Ministério da. Fazenda e dâ 
outras providências. 

Encerra-se a se~.são às l5 lL.W9.~ 
e , 45 minutos. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. APOLONIO SALES, NA SES· 
SÂO DE 22 DE MARÇO DE 1955 

O SR. APOLôNIO SALES; 

(Para encaminhar a votação) - Se­
nhor Presidente, antes de começar as 
considerações, em relação a êsse pe~ 
dido de urgência, deseja fazer m;~.is 
uma VeJ, re.ssalva p~rante o Senado. 

.•. 

que esta ilustrada assembléia, o 8ena .. 
do, deve ouvir opiniões como 9. do no­
bre Senador Fernandes Távora, e de 
outros, que discordam das providên­
cias R;dotadas, apesa.r do pensamento, 
da orientação desta Casa, na 'legisla~ 
tura passada. 

Sr. ,Presidente, não me parece aoon­
seiháVE:!l votar-se agora em regtme d;: 
urgêncm um projeto de lei como êss.•. 
Vivemos momento de franca eufotia 
de que eu mesmo participo, ao sabeJ', 
.:la des-coberta de tnals uma regJão pe" 
trolifera no pais, provàvelmente dar 
mais ricas e promissoras. ereto, quH 
legislação como essa não deve votar·· 
St.. em regime de euforia, mas serena-­
rnente, como serenamente o senado E!! 
tem orientado nas suas decisões. ,..A: 

Prestando estas homenagens de 
JlOSSa bancada, expresso o rneu pesa1· 
pessoal, o pesar dos meus compa­
nheiros do Pà.l'tido Republicano pol' 
esta grande perda, pelo passamP.nto 
dess·e insigne varãO, que era uma sü· 
mula das grand-es virtudes do povo 
e em cujo coração btejavam os 1nai.S 
altos, mais noOres e justos Knseios 
nacionais. 

Nadá mais tenho que acrescentar, 
po~·quanto os eminentes colegas àis ... 
seram tudo que se pod-eria dizer, re ... 
.sumidamente, da gi:ande personali~ 
dade desaparecida. De r-oorte que 
vou termin~r, Sr. Presidente, dízendo 

Não falo em nome do honroso car~ 
go que me foi confiado pelo meu Par­
tido; não me expresso como lider do 

4 :- Drscussãa única do Projeto de Partido social Demm:rático; mlnha 
Lei da Câmara_ n." 124, de 1953, que opinião será pessoal a propósito dês­
çoncede_ a pensao esp€çial de . . . . . . t~ ReQuerimento de urgência. 
Cr$ 2 .Cr!:-'J.,(JO mensais ao pescador .;o·:~ I . 

Sr. Presidente, acresce, nác1 devf~ 
ratar-se, em rt;gime de urgêniJw r.a 
Senado, projeto de lei como esse, porr 
que estão ausentes os autores da prO·· 
'!JJsição, da qual fui subscl'ltor -
Senadores Otlwn Mãder e Plinio Pom·­
reu. Seria inconveniente dellberáSe·· 
n'los assunto de tal porte apenas ba-­
seados em parecer('S verbais. Votare­
mos ás carreiras projeto. que mereceu 
larga meditação de seus autores, ciig-~ 
nos so_b todas os títulos. 

Dis:.ordo ainda da urgência pat·que, 
Sr. Presidente, .se se perguntasse n•) 
momento, â maioria dos Se:nactores 
presentes dO que consta essa proposi~ 
ção que se vai pl·ovlv~lmente rejeitar, 
pelo pedido de urgência, atmvés de 
pareceres verbais, pou-cos cert~unente, 
estariam 1ntcirados do alco:nce da ;na. 
têrh!:, vlnda pela prlmejra ve-t a·D co­
ahecünento do olenário através do 
Avulso. 

• da. nossa tnsteza, da saudade da nos­
sa bancada e da. solidariedade do P0-1· ... 
tido Republicano às homenagens que 
se prestam ao seu preclaro e querido 
presidente, ao grande Arthlll' Ber .. 
nardes.. sem favor uma das L'iguras 
mais inimeratas e intimoratas da 
Ifistór!a do BrasiL (llfuito bem,' mui~ 
to bem). 

O SR- PRESIDENTE: 

Os Senhores Senadores que apro~ 
vam o Requerimento formulado pelo 
Senador Apolônio Sales e outros, quei­
ram conservarwse sentados. (Pansa.) . 

~stá aprovado. 

Antes de cumprir a deter::ninaçáo 
do plenário, . permito-me associa: a 
Mesa á solidariedade do Senado na 
homenagem que presta á memória do 
grande brasileiro que acaba de desa­
parecer. 

Pode Art.hur Bernardes , descançar 
na Eternidade, pois a Pátria jamal& 
lhe esquecerá o nome. 

Indico os nobres Senadores Apo­
lônio Sales, Lúcio Bittencourt, João 
Villasboas, Domingos Vela~co, Ker-
2'ina1do Cavalcanti, Novais õ?ilho e 
E:zequias da Rocha para representa­
rem o Senado nas solenidades em 
honra do eminente brasileiro, 

Ao levantar a sessão em homena­
gem a Arthur Bernardes, designo 
para a próxima a seguinte 

OEDEM DO DIA 

1 - Printeira discussão do &oJe'*/0 
de Lel do Senado n.o 1, de 196!), que 
modifica a Lei n.Q 2.004, de 3 de o'J.­
tubro de 19õ3, que dispõe sôbre a. ~~­
lítica. do petróleo e deftne as atr.>blll­
ções do Conselho Nacional do Pe~"~~(l~ 
l~o in.stitui a SociOOade por .A.çOt-;s 
Peil'óleo Brasileiro Sociedade Anô~:l!­
ma c dá outras providências <em re­
gim3 de urgência, nos têrmos ao at• 
tigo 155, § 3.0 , do Regimento l'Tf.ret­
no. em virtude dO Requerimento nú­
mero 101, de 1955, do Sr. Berna,.des 
Fílho e outros Srs. senadores, apro­
vado na. sessão de 22·3-1955), de!,}e-n­
dendo de pareceres dRS Comissões dC 
Constituição e Justiça, Economia, 
Transportes, OO:;.aunicações e Obns 
PúbHcas, segurança. Nacional e 1-,1-
!lanças,. 
. 2 - Discussão única. do Projeto de 
Lei da Câmara n.o -tõ, de 1()65, qu~ 

M:lurDho, tendo pareceres javor;ívei~>·. No Senado, já é assaz conheCida. a 
aa Comissão d.e constituição e .Ju~- norma que venho se~ulndo de me op?r 
tlça, scJJ n." 143, de 195·5; da C0mis- à~ urgências re9uer1~as, q~a?do ~mo 
são cte Finanças, sob n.o 144, de 1915B. tenham a justtücar-ll1es motivos JUS­

5 - Discussão única. do Projete de 
Lei da Câmara n.0 159, de 1954, q".le 
concede isenção de direitos de im­
;;orta-cão, impôsto de consumo e -;u!1-1S 
taxes aãuaneira.s para material. i"W­
portado pela Secretaria da Fazenda 
do Estado de Goiás: tendo PareceNs 
favoráveis: da comissão de Economia. 
sob n." 147, de 1955; da comissão 
de Finanças, sob n.O 14'8, d.e 195-5. 

1) - DiseuEsão única do Projeto d-e 
Lei da Câmara n.o 195, de 1952, que 
modifica o art. 39 da Lei n.o 187 de 
15 de janeiro de 1936 (no OOcante à 
arrecadação do impôsto de ren-ctas 
mercantis devido aos· E-stados)·, ten<!o 
Pareceres favoráveis da Comissão de 
Const\tui~ãQ e Justiça, sob n." ~150, d~ 
19õ5: da -Comissão de Fínançru; s0b 
O/' 151, de 19>55. 

7 - Discussão llnica da redaç-i:w 
f1na1 (oferecida. pela Comissão dE> 
R.edaçâo em seu Parecer n.v 159, de 
1955) das emendas do Senado ao Pro· 
feto de Lei da Câmara n.0 · 254, de 
1952, que fixa- a. composição da Re­
serva do Exército. 

8 - Discussão única da re-dação 
final (oferecida pela comissão de 
Redação em seu parecer n.o 150, de-
1955) do Projeto de Decreto I.rr;gts­
lativo n.0 31. de 19·53, que aorov~J c 
contrato cel-ebrado entre o ·Minfa:tér:o 
da Agricultura e Telêmaco Cori()Jnno 
Pompei, para .a e}CI:lloração. medt:mte 
arr~ndamento. da usina de pr~p?.tO 
d.e ca.fé constituída pe1o mesmu Ml­
lllst.ério. no municipio de Muriaé. E.:;~ 
tado de Minas Gerais. 

9 - Discussão única da redaçãO 
final (oferecida ueia cornü:.~<>., rie 
Redação em seu Parecer n.Q 161. de 
1955) da ~menda do Senado ao P:·o-
1.eto de Lei da Câmara n,o 239, de 
!954, oue concede franquia. po~al e 
tel~grãfica a correspondêricia da Cc­
missão Nacional do Brasil da H'1iân 
Geográfica InternacionnJ, c dá autnts 
prcvidêncJas. 

10 - Di.scus~ão única. da re...~:1ção 
ftnal (oferecida pela Comis.sã:? de 
ftedaçâo e mseu Parecer· n.a 162 de 
19-55) do Proieto de Lei do senlldO 
u.o 11, de 1954, que dá normas no 
~ênero dos nomes designativos das 
funções públicas. 

11 - Discussão única da re:1aç5o 
final · (oferecida pela Comiss!lo de 
R;edação e:m seu Parecer n.0 163; ãe 
1955> do ProJeto de Lei do S?nado 

tos e relevantes. 

o ·sr. Filinto Müller -Estou, nesse 
se pOnto, de pleno acórdo com v. Ex. 8

• 

Aliás, orientei-me nesse sentjdo em 
1947, quando tive a honra de pertencer 
ao Sebado - votar contra urgêncías, 
excluídos os casos -excepcionais. 

O SR. APOLóNIO SALES - Agra­
deço o aparte de V. EX.n. 

O senado, Sr. Presidente, já dtve 
estar habituado a essa minha atuaçáo 
e em obediência a essa norma venho 
maís uma vez á tribuna: pedil' a aten· 
ção dos meus pares sôbre _a inconve­
niência de se votar em regime de ur­
gência o Projeto de Lei n. 0 1, de 1955. 
Ao meu ver, trata-se de proposição da 
maior significação, da maior relevã.n­
cia. Dispõe ~ôbre modificação na le­
gislaçã-O do Petróleo, adotada pelo 
Brasn; trata de alteração que ê hem 
uma decorrência da resolução do pró­
prio senado, quando, na feitura da lei 
inidal do petróleo brasileiro, ndotan­
do as possibildades de sua exploração 
também pela iniélatlva privada. Visa­
s~ portanto, 'voltar ao assunto que o 
Senado não encerrata; voltar~se à 
matéria nos mesmos têrmos em que 
esta casa aprovara, qua!!dO ds legis­
lação finalmente aceita pela Câmara, 
com a rejeição das emendas do Se­
nado. 

o Sr. Bcrnardes Filho - .Permii.e 
v, E'x:." um aparte? 

O SR. APOLôNIO SALES -- Com 
todo o prazer. 

o Sr. Bernerdes l!'ilho- Terei en.se_ 
jo de tratar do assunto, logo deh:e 
V. Ex.a a tribuna. Não quero de1xar, 
porém, seru. resposta €ste seu argu ... 
menta, A alegação de o Senado i!~· 
norar a matéria - o que aliás, nli.o 
ígnora; o fato cte não conhf~Cet em 
minúcia o p1·ojeto, será sanada pela 
dí.scussão e pelos parecedes verbais. 
Todo o plenário será suficientemente 
esclarecido sôbre os têrmo.s da propo­
sição. No caso, data venia, V. E}:.• 
não tein razão. 

O SR. APOLONIO SALES -- Agra­
deço o aparte de V. Ex.4 , 

Digo çue não me parece que pare .. 
ceres verbais, dados em regime de ur­
gência, sejam suficientes para a in­
terpretação do pensamento dos emi­
nentes· legisladores, como o Senar:or 
Othon Mãder e o Sr. Plinio Pompeu, 
que muito n1editaram sôbre a lilatéda 
do projeto que ofer~eram à aprecia .. 
ção de .seus pares. St. President~. tenho para mim que 

se daquela· feita, o Senado, meditando, Sr, Presidente,- o regime·df: urgên­
esÍudando, examinando largo tempo, cia é adotável, sim, mas quando há 
chegou à conclusão de que mais con- urgência para 'adoção de rned.ida Si~? 
vinha RO BrasH que ao lado da politi- vadora e não quando há presE;a SÓ eJh 
ca. monopolista da Petrübrás se per- se votar um projeto para rejeitá-_lo, 
mítiE.Se a cooperação do capi~al pri~a.- se tivéssemos necessidade de admítir 
do con1 a aprovação daQuele 6rgao, uma proposição, como condição ~~s .. 
nã~ há qualquer incoerê~1cia em que o sencial por se evitar uma cal:unidãde, 
próprio Senado reexamme .seu estu- evidentemente êSse recurso IJarlamJ:~n· 
dQ e procurre reafirmar a sua atitude. tar póderia ser invocado, mas; lançar~ · 

r é se mão de urgénc.ia, para estudar o 
O Sr. Fernandes Távora - sso exame dé um projeto, não me parece 

que é razoável, que seria razoável; n~o razoável nem á altura do Senado. Não 
vejo inconveniência em se permltl:r 
que . 0 capital est_rangeiro, . ~t.ravés de desejo ana1i2:ar agora o mérito da p:ro• 
sociedade n'a!Ciona1s, nos amolíe na w ex. posição .. apenas o inconveniente da ur• 
tnt-ção do petróleo. os que se opoem géncia no cas?•. para -a prop~1sição de 
à- patticipação do capital alie.ngena, tamanho s:gmtlcado e _mag_Ultude. 

ssas condições, é porque decidida~ Sr. Presidente, deseJo ameia, faz~r 
ne nte não_ querem petróleo, ou o ;le~ uma ressalva: falei em caráter p~rtl­:!am anttnas em gótas daQUi n me:u I cular .e não como líder de Partido; 
ou talvez um século. Acredzto, entretanto, QUe m~nha voz 

O SR. APOLôNIO SALES - Agra 11:estc .mvthêilto; r_eveta com. a .nmllrn. 
deço 0 aparte de Y. E,x:.a que ilustra- smcer1d~de o ~eseJo .de contnbu1r p:na. 
.r em dúvida a discussão, quançio que· o Senado demda serenameJlte, 
~~'trirmos no 1~édto da legi~lação ·em meSJ?O quando s~ trat~ de a~mnto .tão 

· o r eLuhente C{)m ~ sao as "uestMs do _pe-
v1~r: Pteslden.ie, q,uando me. Dtonu~~ .. trólco. (J!-fuito l1cm: trt.Wo b,&m. Pai­
cio contra a Ul'gêncin. é porque adm;roJ n:!'.S) • 

~-----------------------,----
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